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l�HA VERMELHA, SEM õNIBUS, AINDA
Eleitor começa a se dei inir 

para as eleições de 3 de outubro 

NÃO ACABOU COM O
fNGARRAFAMENTO NA AV. BRASIL

('�• � rfc $éculo, sonho megalomaníaco tapetão vicJ 
,. 1 �d<J apenas alguns nomes usados para dcdi· 

13 , -,melha Desde que foi projetada a obra 
3 causar �o\êmica e d_epois de sua ; "!.:iugura 

• > : n1ste. Os taxistas reclamam da ·ai ,J 
... , -:-rincipalme.nte nd prim�ira etapa q ,- -, 

,., - ;m.:.c,sam pas3ar por favelas e !.;cais ccn· 
_.! per t;,3ficant2s de drogas. Os ônibu� ainda 
p:i-JFm ::ircular e :>s engarrafamentos na Avenida 

t 31 1 ccntinuam. 
•): :,--Jti..,ri�tas reclamam que os táxis de luxo, que 

=J?im 1�1ristas, são os mais visados. Na úitimd se­
_- lln'I :fole:, conseguiu escap:Jr jogando o carro em 

H �1e um do; trafican1es. A AR· 15 que ele portava 
"b�u t icundo presa entre a grade dianteira e o ra­
� do táx\ caindo logo depois. Mas se esse é o 

Ha pouco5 ciias das eleições os candidatos partem 
para o tudo ou nada. A ordem agora é fazer o máximo 
de corpo a ::orpo e aparecerem em todos os lugares �o 
mesmo tempo. No caso dos deputados federais as ul­
timas pesqLoisas do IBOPE dão conta de que Nélson Bor· 
nier (Nova Iguaçu), Paulo de Almeida (São Joao de 

Meritil, Simão Sessim (Nilópolis), Alexandre Cardoso 
e Jose Carlos Lacerda (Duque de Caxias) estao na pre­
ferência do eleitorado. 

•or problema da primeifa etapa da via expressa, r:a 
. -cia a grande preocupação é quando vão comeaçr 

-, �ular O$ ônibus. 
i>or,tcs crít;cos da Avenida Brasil como Parada de 

lLicas e as proximidades da Rodoviária Novo Rio con-
,õm e'".garrafando na hora do rush. A ep:ectativa e 

�e a•Je, depois que os coletivos possam circular na Li-
1.�1 Ver;nelha, o fluxo de carros diminua e o engarrd­

t· -� 110 se torne coisa do passado. Enquanto isso não 

Para chegar a esse resultado o IBOPE ouviu duas 
mil pesoas em todo o Estado e os nomes dos deputa· 
dos da Baixada Fluminense apareceram entre outros, co­
me os mais cotados. Mesmo assim, ainda não é hora 
de relaxa r. Nelson Bornier continua circulando muito 
µe!a Baixada, principalmente Belford Roxo. Tem par· 

�-::;i;c cs ônibus piratas continuãm circulando no 
'ocç.' Ccnta;1do com .::i sorte ônibus velhos e mal :on­

r,ados faz�m a alegri� dos trabalhadores. O íeito é 
::ar para ave o coletivo não "quebre" bem nc ;-ne!o 

3 e'(oressa. 

h�T'�it! DEC!DEM D!MAMIZAR 
CAM�ANHA OE LULI N� iHt F!f.JAl 

ü candidato do PT a 
Fre, céncia da República, 
L. , naóo Lula da Silva 
tctcl, c.onseguiu uma aju-
1'.:'.:. 1esta r.:""apa final de 
campanha Varios artistas 
resolveram entrar para va­
..:r no processo eleitoral e 
gravaram vários cHpes 
cem o candidato. Os ar­
tistas fizeram várias per� 
guntas a Lula que reagiu 
cem tranquilidade e c:le 
ror�a espontânea . A prin­
c1p10 as gravações serão 
exibidas em telões duran­
te os discursos do petista 
�as a equipe espera poder 
adaptar o trabalho para 
mostrar no horário eleito­
ral 

Os programas gravados 
pelos artistas pretendem 
acabar com algumas idéias 
erradas a respeito de Lula, 
cerno a afirmacão de que 
ele teria perdido o dedo 
mindinho de propósito pa­
ra conseguir uma aposen­
tadoria. Cada comício con· 
·ará cem a part::;!)ac:ãc de 

no mínimo cinco artisias 
A equipe do candidato es­
p-s., a que essa seja _ urna 
maneira de dar u;r. impul­
so extra à campanha de 
Lula, uma vez que as pes· 
quisas têm apontado Fer­
nando Henrique Cardoso 
como o preferido dos elei· 
tores. 

f,. última visita de Lula 
à Baixada aconteceu há 8 
dias quando visitou Nova 
Iguaçu. Os pelistas se mos· 
traram satisfeito com a 

receptividade e apostam 
em uma votação expressi­
va do candidato na região. 
No entanto, Luiz Inácio 
Lula da Silva, precisa ain­
da de convencer muita 
gente de que o PT não 
pretende incentivar greves 
e "comer criancinhas" co­
mo acreditam ainda mui­
tas pessoas. Para isso, eles 
contam com pouco.:. dias e 
os artistas pretendem fa­
zer essa diferel"lça . 

CONVITE 

A Diretoria elo COLÉGIO LEOPOL­
?0 tem a honra de convidá-lo para a 
tnau:,,'ltração do Auclitório Atlas de Cas­
\•0 a realizar-se no dia 30 ele setembro 
1 0 conente ano, às 19h30m, no Lar rle 
l""u , . o · �, ••to a Rua Leopolclo Machado, n 
SO, no bai rro Caonze, em Nova Iguac:u-

P AULO DE TARSO 
- Direto•· -

Mudando o curso 
da �is'óíia d? sua
vida profístíor."I. 

G'ubr-:rcu!ose preocu; mais que 
a pólio n;i Paixarln Fluminerr·� 

A Secretaria de Saúde de São João de Meri-
1i está organizando um programa para combater 
efetivamente a tuberculose no município. O mo· 
tivo foi a divulgação de dados alarmantes sobre 

a doenca . Em todo o Estado são l 00 mil casos e 
$ão João tem 50% desse total. O Ministério da 
Saúde liberou R$ 3 milhões para ser utilizado no 
projeto e o governo municipal espera que o di­
nheiro chegue aos cofres nos próximos dias. 

Segundo técnicos no assunto, a tuberculose ocor­
re em função da má condição de vida verificada, 
principalmente, na Baixada Fluminen!:e . Antonio 
Maia, coordenador do programa em São João, es- 1 
tá fazendo outro levantamento estatísticos para 
acompanhar de perto a evolução da doença. Em 
1993 foram registradas 639 pessoas doentes com 
149 casos de infecção contra 561 notificados e 
1 34 infectados em 1985. 

Outros municípios da Baixada Fluminense, 
como Nova Iguaçu, Duque de Caxias e Bel ford 
Roxo também mantém um controle da doença, 
uma vez que a falta de estrutura dos bairros cola 1 bora para a prolíferação de casos .

. 

Atualmente, a 

1 
tube_rculose preocupa mais que a pálio, doença 
pratlcame .. nt� controlada pela vacina mas que já 
ccJusou panice em outras épocas. Os técnicos pe· 

1 d�m q�e as. pessoas com suspeita da doença pro­
l curem 1med1atamente o Posto de Saúde mais pró­

ximo de suas casas. 

Anuncie sem sair de casa

Basta discar 767-2725 

1 i:ipado de todas as inaugurações do gov •. no hrge 
Júlio, Jaca e tem uma aceítação das m-=-lhore� na cha­
mada "Cidade do Amor". 

Alexandre Cardoso tem feito participaçôe,, quan-
do a Justiça Eleitoral permite, num programa de rádio, 
falando de sua especialidade, medicina. José Carlos La­
cerda conta com o apoio de uma grande fatia de po-
1 íticos duquecaxienses e tem sua eleição como pratica· 
mente certa. Paulo de Almeida, presidente da Liga ln­
aependante das facolas de Samba, está com o rosto 
estampado em out·door "chamando o general". De to­
dos Simão Sessim é o que menos tem aparecido no 
cenár ío da Baixada. No entanto, os ni\opolitanos não 
duvidam de seu poder de fogo. A expectativa é de 
que, depois das pesquisas, eles passem a se mostrar 
"ndo mais. 

Leonel Brizola - XX
--------

MAS RAIAS DA flEGITIMlDADE 

Estas e I e i ç ô e s vêm 
adquirindo, características 
que as colocam. já a esta 
altura, sobre as fronteiras 

da ilegitimidade. Ainda que 
do ponto de vista forma! 
o processo eleitoral possa 
parecer regular, na sua es· 
sência, entretanto, já per­
deram suas bases de leg­
timidade. 

Com efeito, estames sob 
as consequências de uma si­
tuacão desestruturadora da 
normalidade democrática e 
eleitoral. O Plano Rsal, na 
verdade não passa de um 
go:pe que, em lugar das armas, vem utilizando a moe· 
da como um instrumento para envolver e encher de 
ilusões a população, de uma forma avassaladora. 

Em grande parte, já vivemos uma situação seme· 
lhante com aquela malsinada farsa do Plano Cruzado 
de Sarney que, ainda assim, conseguiu amealhar para o 
desgastado PMDB a esmagadora maioria dos votos. Tão 
!ego passaram as eleições, toda a impostura veio abai· 
xo, e o próprio Sarney era apedrejado nas ruas. 

O pior porém, são outras crcunstâncias ainda mais 
graves. O sistema de comunicação, salvo oequenas 
exceções, alinhou-se unânime e incondicionalmente no 
apoio ao chamado Plano Real, trazendo a tiracolo o 
cartel das pesquisas, agora transformadas num meca• 
r-ismo arrazador de indução e de propaganda �leitora!. 

Surge, então, a candidatura do próprio Ministro da 
Fazenda, sob cuja autoridade processou-se, ao longo de 
t.�uase um ano, esta escandalosa manipulação da econo­
mia, que lesou em bilhões de dólares o nosso povo, 
dobrando a nflação deliberadamente para acumular re­
servas cambiais, lá fora. Deixaram para dar seu golpe 
às vésperas das eleiçõ:)S, criando, criminosamente, uma 
ilusão pública de estabilidade, visando o único e pre­
medidato propósito de capturar os votos que a boa·fé 
e a inocência da população haveria de lhes entregar. 

Em pesquisa direta, sem instrumentos 
"científicos" de aferição da vontade 
popular, Cantalice desmente os índi­
ces dos grandes institutos de opinião 
pública e estatística - (Negódn é o 

seauinte, �áainn 3) 
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� CDL EM REVISTA 
- PAULO GOMES DOS SANTOS 

3Sa. CONVENÇAO NACIONAL DO COMUCIO LOJISTA 
EVENTO MAIOR DO EMPRESARIADO 

Goián1a, de 18 a 21 do corrente foi palco do maior 
evento empresarial brasileiro, a 35a. Convenc;õo Na. 
rional do Comércio Lojista, organização de Confedera­
ção Nacional dos Diretores Lo1istas. da Federação dos 
Diretores Lojistas de Goiás e do Clube de Diretores Lo11s· 
tas de Goiânia, com uma presença de mais de 2. 500 
i:onvenciona1s, 

O conclave desse ano, teve presenc;as marcantes, 
como o Mini"ltro Ciro Gomes e o ex-Ministro Oelfin N.­
to, o publictário VVashington Olivetto, o neurolingu1s­
ta Lair Ribeiro e a maioria dos presidenciáveis, falando 
de suas metai. se eleitos. 

Sob o slogan "Toda a nação em açáo", os lojistas 
estiveram durante 4 dias indicando caminhos e solu­
ções discutindo tendências, orientando as autoridades, 
mostrando erros distorções e, principalmente, reciclan­
do conhecimentos e trocando experiências uns com os 
outros, pretendendo levar aos consumidores a satisfo· 
çao plena das suas aspirações. 

Além dos temas técnicos empresariais, os assunto� 
concernentes aos SPCs, cada vez mais atuantes e pre 
sentes no dia·a-dia da vivência lojista como um grande 
a1iado, nas vendas à crédito, que agora voltaram a ter 
evidência, estiveram sendo af')alisados, e novas propos, 
ções apresentados para serem incorporadas ao Regu• 
lamento Nacional, 

Como não pod, ·ria deixar de se, ap6s os trabalhos 
e cansaços do dia, a familia - a grande familia lojista 
esteve se confraternizando à noite, assistindo shows 
de qualidade como o de Maria B•thânia e "Leandro e 
Lfonardo'', num entretmento dos mais auspiciosos, sem 
falar na Banda Realce, animando um baile sensacional. 

Todos os Estados brasileiros se mobilizando anteci­
µ�ndo uma presença grandiosa ªº. conclave .. Convenção lojista é um acontecimento nacional, que 
mobiliza tcdo o País. Representa um turismo interno 
dos mais expressivos. 

Goiãn•a foi palco de grande festa. Foi tomada de 
assalto por ;ojistas, oriundos de tods as partes do Bra 
ril, qu� não de;xaram vagas nos grandes hotéis da 
cidade. 

A Secretaria de Turismo de Caldas Novas ofereceu 
cos convencionais pastas especiais. Brindes foram of�r 
tados, carros e kombis, oferecidos pelas Assembléias 
Brasi'eiras de Locadoras de Automóveis. ficaram à dis· 
posicão dos convencionais, levando-os ª?s l�c�is do$ 
ev•ntcs Crachá com códigos de barras 1dent,f1cou os 
ccnvencicnais, oferecendo completa segurança a todos 

Convenção lojista, em qualquer parte do Brasil, on· 
de acontece, é uma festa, urr espetáculo, um aconteci­
mento que faz pulsar o Brasil inteiro, 

festa de técnka festa de congraçamento, festa de 
arte festa de sorriso; festa de abraços, festa da família 
loiir�3 ,festa de amor', fest-3 que entusiasma o País, fa 
zc ..,�::.n vibrar. 

Convenção lojsta é uma festa cívica! Ê uma decl�­
racão de amor ao Brasil. 

Viva a vida! 
Você !ojista, foi ::, ponto chave da Convenção. 

CORREIO DA LAVOURA 

MONIOUE 
PAULO DE TARSO 

Dissera Pestallozzi que o "amor é o e•err,o fun• 
c!amento da educação". Compreenderia esta assertiva 
ô amor ao trabalho de educar? O amor ao educando? 
O amor aqueles que dir,gem o• trabalhos? Acred,tamos 
que o educ.dor com seu trabalho radicado na Suíça 
no século XIX tenha tratado do amor em seu sen�'do 
a::-1plo, abordando todas as 1nquiri(ões acima e mais 
cutras não feitas por nós. Aprendemos a gostar dos 
pequeninos que chegam até rJÓS e este relacionamento 
na maioria esmagadora da� vezes se estende até após 
a formatura e não raro os recebemos de novo aoora r.a 
tunçào de pais que nos conf,am seus filhos. EStê é o 
ciclo natural Infelizmente este cam,nhar tranquilo po· 
de ser irlterrc-mpido. E as5im o foi em 10 de setembro 
do corrente ano. Recebíamos às 7,55 da manhã de sá" 
bado oeila irmã Cíntia a nctícia da passagem de Moni­
c.1ue Menezes Bszano da oitava série C. Chooue muito 
duro p.;tra nós que a rer:ebemos na quinta série em mil 
ncvecel""tos e novcnt,3 e um. Sua mãe ao fala� cono�co 
pedira a presença de alunos uniformizados porque ela 
amav-, a escola e sua mãe assim ., vestiu Acredita• 
mos nós na imortalidade da alma. Temos fé na reen· 
carnação que para nós explica e nos dá conforto em 
passagen5 rudes como crta. Possa a Nique, es1e:a onde 
estiver, recebeo,r o afeto e a gratidão de todos aqueles 
que corr. ela conviveram. Sempre foi um exemplo de 
congll!m, -:arinho e dedicação. quer na escola, quer no 
lar E�i:-irito 1e3lment8 elevado e nós que não temo .. 
"olhos de ver" l"ão entendfamos que ela está inclusa no 
"Deixar vir a mim os pequeninos porque deles é o 
ri=-ino dcs C6us' . 

Atl mais, Monique, e obrigado por ruoc. 

)1 \RIA JúUA CARDOSO TAVOR.\ 

•:His.sa de �0° Dia 

A família de MARIA 
JÚLIA CARDOSO TÁ· 
VORA, convida paren­
te,; e amigos para assis­
tirem a Missa de 30° 

dia, por alma de sua 
boníssima e inesquecí­
vel matriarca, a r1?-ali­
z-:9r-se no próximo dia 
30, sexta-feira, às 18 
horas, no altar-mór da 
Igreja Nossa Senhora 
de Fátima e São Jorge 

E desde já antecipam agradecimentos a todos 
aqueles que comparecerem a esse ato de fé crist? 

,�ub,'ique o balanço 
de sua Empresa no 

CORt�E/0 D� LA VOUF�A 
* Tel. 767-2725 *

Ouça a Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

1�7Progra,!lla 
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PATROCINIO COLEGIO LEOPOLDO

aa�,11 
empresa santo antônio de mineração ltda 

DE 24 A 30 DE SETEMBRO DE 1994 

PLA:\O REAL � O 'TELHO� Uli\ 1'10\A l:.'1\P.\ DC: JL�l.t;\ OIJ 
NELSON aoá� 

A grande ma,oria da po­
pulação brasileira, com a 
qua � fozem cõro pol it,cos 
e economistas. aprovou o 
Plano Real, que vem pro­
porcionando ao Pa's uma 
moeda forte, com centrole 
d�isivo sobre a inflação 

E"' v e r d a d e, esse 
plano, com 1ustic;a atri· 
buíd::i ao ex�Mnistro Fr­
nando Henrique Cardoso, 
debelou o prncipal mal 
que infectava a economi, 

1 nacional e corroía com ra J 
p,dez fulminante o magro poder de compra d,z 
not: a famigerada mflaçao. 

Aos pou�os, a chamada cultura nflacionária ,11 "' saparecerr pois com preços esMve:s, as pessoas P ;:, ler rcferêrc1as, o que não acontecia hã pouc, ;;:"' <•trás 
Ho1e. as vendas dos supermercados nos ban• l:r�s ou da cldsse média c .. tão cresc�rido. e� •� � 

rri,ldes que ar•er,orrnente não podiam s: quer ... -cnm uma televisão em cores ou com ure gel<! J nova, estão comprando esses bens a praz:, corr. � • tações fixas Ainda que as t3x1s d'? 1i.:rc5 E::t�1am .... vadas, a poss,bilida:ie dai compra se ab .. ,... com e e t1ole mflacior)rio 
Os adve-rsári::is pclít1cc; do atual Guv rn 

candidato Fernando Henrique Cardoso frzc,.am. 1 ... '" 
ro ver u-,, cr"O grl" -,.. r...J �'e: a .. c:1 ICJI') C; �, t) ") F, 
\,, .. e r" cs foi fa JI, cor-e indu. .. ,:1m, unanimpm_ t it 
5=' ""Squr 35 el �,to"'C.: .., 

O (at::, l que o 1mpc;to que confgura ,a um e,b1.,. 
I ihc sobre os salário5, ou seja. o imposto infladc!l.!• :1 

e, •P ch';gava até a vint� bilh:r:; é,. dóla:'':'i por --. 
e td sob controle, o oue aliviou significativamente o cr. 
çarnento de todos os chefes-de-família br sile.--

Evidentcmente, muito ainda resta a SN feito par. 
t.1ue o Plano Eccnômic-, tenh� i di :-abilid�d por t 
Cesci -ia. mas tudo indica que a provável ele1çào l� 

Fernando Hi:-nrique Cardoso será uma gtrantia 'i:... a 
irdi"oen:3vel continuaçào, pois, nessa hipótese, ha� 
rá pl"""'\.Js cc.ndições p3r3 que o Congrcs�o Nac , .. 
aprove as alter,3ções constituciona·; nas árn-as f --..ai 
ln!>utária necessárias 

Por sso. desejamos consignar nossa satisfac;ãc- e':"" 
a execução do Plano Econômico � rioss1 convicçio -
s�ntidc, dç,. Que o Pais encontra-se no limiar de ur-ia 
nova �tapa de justiça social. de melhor di!'.tribuicão & 
renda e de economia está'lel 

smms A NOSSA 

PRóPRIA ESPER..\�Ç..\ 

.1 

) . . ·:-\{/ .

�
ARTCR l\tE S SI A S  

Deputado Estadual 

13.114 - PT 

.... =--------------- -=--===-----

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO:
Av Abillo Augusto T 6voro, 3 793· N lguoÇU 
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# 
• e o seguinte: 

arth t 1 1  cantalice-

,,.,.,,, 
.,-..-... ·-• .. ·-••-----.--,.-... ___ ...,_..,., ___ ,.c...., _____ ..,. ____ i.J 

-CONTO" DO REAL 
1 De Gilberto Dimenstein, redator da 

do s. P•ulo que não é eleitor de 
�I Srizola, "Por enquanto, o Plano 
·•1:,.rv.: "i • .3. _s para eleger um Prcsiden­

!'da ·_Rrpubloca do que acabar com a 

• .,� . q•J�stao d� resselt�r que o .cc­
·:'l:ha pauli�ta nao é eleitor dt!' Bnzo­

itg
u
orque - ci>mo todos sa�em - o �x­

� P 0-d-, -'o Estado do Rio de Janeiro 
c..;ve�1J0 0 mais_ combativo crítico do 
�:o Real. aue e, antes de mais nad�, 
i.1m plano ele,toreiro, tal como frisou Gil· 
t,tr.o 01mensten_. _ 

Per co:nc1denc1a, na noite de terça-
- "stava eu a fazer uma pesquisa lá

'
-",;e•ão microfilmada do Jomal do

�isil, n"a Biblioteca Naciona l ,  pesquisa 
r.,1; q .... nada tinha a ver com assuntos 
de �I, 1-,:s, quando _ deparei co'." um da· 
_ ,':, +;jolaços escritos por Brizola _ Era 

tijela,º publicado na primeira quin­
:�., �- 1unbo de 1 986, isto é, na épo­
ca err que ., povo br�sile�ro estava vi• 
, -de a euforia do ele ,toreiro Plano Cru· 
-:-;�.-. � e resu ltou em espeta:ular vito­
·• d:1 candidatos do PMDB nas urnas . 

Ja n:1u:•e período, Bnzola, ta l co­
�0 :c'"l1 1. .. o ugora, denunciava a farsa 

e_:-. v r,o referJdo tijolaço mais ou 
� -0, •·o, "Esse Plano Cruzado é �ma 

· vu • vos eleitorais, um verd:,-
� ..., �nm� ,e . ."ra os anseios e �s espe­
��..:.a • . h p:vo brasileiro" . 

Negocio e o segJint�: Bri;.01.11 e'!t: 
n cert, E antes mesr:;c; c!z. ser ern:'?r 
mia a cor.t.:1em dcs votos, o governo 
de :a.r .. -:y d creto.1 o fim do congeia-
m '"'': e _ cs . A e3re5:tia de vida vo!-
tc 1 -"Ante. 
O ·coN-o • DO REAL (21 

� 1rc: a �� to Cf' ... cvr.11 . .,, L 
:: ..:. e: .!I r p .. n� gc .. rl"'\;r 1 
Trata--__ i r _ n u ,.. _ de1�c::. i ludir � _r e. 

__ q, �uma espécie de pas· 
,,. C:.! m 1,r3, ':!ecukm que a n;-,ssa MC ... 
" pa�-3 ,. .-aler rr, JÍS do Cll.1-. o c �1 
So "",e: 'fie � :i.,a.:a· podem a,. -·f • G 

> d, e '11a,s do que uma temporada
torai 

�rria:.a pa�:.:!da prc'Tl:.>vi 1.,ma � e 
e � a1 CCi:"'11 a part r i:aCc.Jo d .... pe­

- l"'l._'os ...,..z; ; ?iverco:: m,..tivo,. 
r,: ...... ·ei:em ao cdif e o-: :k c - ,.,­
-·�o 'ra, leira d lrT'prensa (ABI). AI 

- ·-J,. v-_c lá d ariarr'"" t ou· 
,.,._ >1ão :i:o ambulatório aue temos "H"> 

<.ru 11ao 1?gar t:>1 '- r ''q,-, uca" 
-m , i)eber � rc:""er no bar •-tt3u• 

r_r::r c.:?>elo Cl.1d"'r d "- "'ª� C 
'1\/Pr 3 fora T jmb,t-. r...i u1, 

o d acvo;iar•c• fr qu•-•�rdc um 
' '  P " cadidatcs a Juiz do Trabalho. 
" --:tjo, ar,1, ,,. QuP é -,omeado de­

d t"-c"ado rn con-...ur .., e n�o �s-

�RME PlBLICITAR!Q__ 

se ntgocio de 'iuiz c·a.ssista", que é uma 
nomeação de arran10 para uma função 
que nada ma s e, na pr6tica, do que um 
"boy" de luxo. 

Mas. voltemo a folar sobre • pré· 
via tleitoral A pr neira, pois faremos
mais umc, ou duas, jd 11 _ , e :;a primei­
ra só tivemos \J participação oe 1 76 �lei­
tores Deu Fernando Henrique na cabe·
ça, com 42 votos, com lula fungando
no cangote 40 votos . Brizola teve 27, 
Eneas :eve 1 2 .  O almirante Fortuna teve 
3 e Amin 1 .  Ninguém votou em Ores­
tes Quérc1a . Além de alguns votos em 
branco e nulos, houve 1 7  pessoas que 
se declararam indecisas . 

Portanto, Fernando Henrique ficou 
com 23,86º• do universo de 1 76 eleito­
res, lula com 22,72%, Brizola com 
1 5,34º0, Enéas com 6,8l r,o , Fortuna com 
1 ,70"- e Amin com 0,56% -

Ess3 prév ia, embora num universo 
pequeno de ele itores, a maioria di! elas 
se média com alguns poucos que são
serventes, 3arçons e auxil iares de enfer­
magem, revelou uma tendência do elei­
torado .:om P'-"1úe,,a margem de varita­
gr·m para FHC . Vamos ver se nas pró· 
ximas prévias haverá modificação . Uma 
cãisã"é certã�confio mais em prévia fei­
ta por m,m do que em pesquisas feitas 
por encomenda . , 

11 ,, Mas .. t 1ulr., destz: rata e O conto 
do Real e aqui está a razão, durante es­
sa p�ev:a clf> il uma �r.nhora aparen·
..3rdo un� 45 " 10� c'isse "Vou vota r no
F.:rnando Hen r-L,e Jvrque.: com o Plano 
Real �le me hou m 'lha v,da . Eu até po­
deria vot.lr ein qudlq-.Jer um, menos no 
Brizora . Quero qu1 esse homem siga 
derrotado e que saia do Rio de Janeiro 
para •unca me. · v-.. ,ar''_ 

Eis aí a que ponto pode chegar a 
r .;. � .:>rl'T\ação, "'Jl, ,,-lhe", a d-fc,nia;ac. 
pol 1tica causada por uma sistemática 
ce . �c.:,nh.:i liderada por um crnal como 
O Glnbo e por es::.a pooerosa e i:'!fluer,· 
•- TV-G'obo . AqC1ela mul.1er de uns 4!, 
an • e atendente de um dos consultórios 
r-ed,cos da ambulatório da ABI . Até f,. 
q1 f--:1 .... ...., uma certa pena dela e disse: 
"Clha minha ,enhora, sou brizolista e 
,cho que a senhorc1 estd envenena�a 
contra ele E já vi que a senhora caiu 
no c.>n!o" do R�al A •c'lhora pod" f,­
r-,r tranquila po�q1Je o Brizola nào vai 
, ... rh · � c·eíção . Mas depois da eleição, 
�ns 30 ou 60 dias depois, vou falar com 
a sr l.iora para q1.-,,. eL, coM ba�tantr­
dntec dênc1a, disse que a senr ?ra tirt·.., 
e,_ c,c, n::. "conto" do Retl 

A tal senhora riu e foi embora com 
ua� 1lusoc� e seu odio a Lecne 1 Brizol.'.! 

rm tcrnoo: pa1a Govcrnac.or, a p"e­
v e! ,, empate entre Gclroti!"lho e Màr• 
cc tio Alencar, arT'bos com 29 votos . 
Nrwton Cruz teve 25 e Bittar 22 Mil­
tr n Gcnçalve!. teve s6 3 

Ih> 
p -T -r, -,-.� "t 
... .t" ... _J. u ... .. r 

... l.!A v.; 
_____ ..,, 

ILU:\IL'XAÇÃO PúBLICA 
A Com,,.ão Municipal de Energia e llumlnaçáo (CMEIJ aviso • 

t>C--..,ia�o t�uaç•,ana que está recebendo reclamação com relaç3o às �m� 
Ptda,. acesa� durante O dia :u ap.,gadas à noite, ligadas 6 rede de 1\u­
rn "4'.Jt.i p•jblica. 

As reclema-;õc.s podem ser feitas pessoalmente ou encaminhadas 
• Cemis,lio Munic,pol de Energ ,a e I luminação, da Prefeitura Municip.,I 
�• !--lo,• 1,-,uaçc. O endereço é, Rua Athayde Pimento de Moraes, nº 528, °"ª Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. Cep: 26.21 0. 

Todas as reclamações que a CMEI receber serão imediatamente 1
'•n!.rnitid�s através de ofício à Ught, empresa contratada poeta Prefeitura 
b,�:s

_p
o"ltlvel pelos serviço1 'de manutençio da rede de iluminac;ão pú-

P•ro que não haja despe,clldo ,ue caloboiaçllo 6 lndlspens6vel. Afi­
:•• • To.o de I IIJMinoção Pública 6 •.- doe ._õgos da sociedade. Quanto 

� "'º' •or o conewmo melhor pera o bolso do contribuinte. 
� 

. 
==========:!I 

Saiu na coluna de Fred 
'Suter (O Dia D, 1 8 .  09 . 94) 
que longe do plenário, 86 
senadores da República
continuam custando aos 
cofres públicos 775 mil  
reais (entre salário dos 
parlamentares, passagens 
aéreas e assessores) . 

li e fiquei indignada.
Afinal, o que faz um sena­
dor para merecer tais be­
nefícios? Melhor, o que
deveria fazer? Do jeito 
que está este pais, estes 
dignos senhores não estão 
fazendo é nada . Mas, mes­
mo assim, recebem os seus 
altos salários e usufruem 
de muitas mordomias . 

Um professor do Estado
longe da sola de aula não 
recebe regência .  Qual­
quer trabalhador, seja mé­
dico ou operário. que não 
esteja no exercício de sua 

INDIGNAÇÃO 

SARA ROZINDA 

profissão não recebe salá­
rio. Mas, todos os senado­
res longe do plenário con­
tinuam recebendo . Ê cons· 
tituciona l . 

Pelo que se vê e ouve 

nas pesquisas eleitorais pa­
rece que são pouca, os 
que, como eu, estão indig­
nados, descrente!., desi .... -
d idos com o tratamento
dado à pol ítica no pa, . 
Ou será que os eleitores 
estão escondendo o jogo? 

Sinceramente, gostaria 
de não ter que votar ou 
de pelo menos poder vo­
tar em branco, para regis­
trar o meu protesto . Con­
tudo, o; intere·--- da elas· 
se dominante m:!r.ipula a 
tudo e a todos e nas mesas 
de apuração muita coisa 
acontece . Eleitos são des­
titu ídos; gente que iamais 
se elegeria pela vontade 
popular, são eleitos; voto 
em branco é preenchido e 
voto inútil transforma-se 
em voto útil . Provas? 
Quem as apontará. Ou por­
que não quer se compro-

SINAL DOS TEMPOS 

Por notória e mais que 
notória, por inoportuna 
influência norte-americana, 
a Biologia Moderna tem 
classificado os seres vivos 
em 5 reinos, que seriam os 
seguintes: Moncra, reu· 
nindo as algas azuis E: a. 
bactérias; Protista, abran· 
gendo as algas não-azuis 
e os antigos protozo�rios 
ou micróbios, ai"' m 
Fung1 ou fungos ou cogu· 
melosi Vegeta lia, que são 
as plantas e, por fim, Ani­
m"lia, que, como o nc 'T'le 
deixa perceber, abrange
os animais em gerar 

Ccnfesso que não gesto
decta classificação atual
impm,ta à comunidade- ci•
entífica pela prepotência 
dos E�tados Unidos Sou
obrigado a leciona" assir1 
po que é assim q".Je co­
bram nos exame� vestiOu­
lares . Gosto muito ma;s
da :;i�temâtic- e. - iga, ca­
+:,logando os �eres vivos 
tm animais e vegetais ln  
C V ,l"lp,C U ".:lU 
e1tv .., Jaz de C..Jr (.I\J ..3�, 
dizia "OS alunos que o hv­
rrern e ... r d,l d:, a.> 
vezes, que anir"l.l l !  Sim,
porque jamc. s +eve :> mun­
do conhecimento de que
um rrac :,co deu uma t l:a­
da noutro macaco poit..iue 
este u••·mo 1:tndou c ..... m a 
sua macaca! Quanto a;.> c1· 
cho l'lomem - bem . . 
nem é bom fa lar nr, a .u -
to· Os orn<1i_ '"'Ue �'!:! cc­
vam no lado negdti,.,.., da 
conduta humanJ nao no­
ticiam 1enão crime> pessio· 
nais de janeiro a dr-zem­
bro. 

Também nao uprec10 
mais assistir a programas rla telev são .  Eles me dti­
xam 1.1h1mamente d�primi­
do Durante a Copa do Mundo andei dardo uma espiada na telinha r,,ágica; mos. depois. (om a t,·st6-ria das muambas (e o ter· mo, s,nceramenre, não é outro) que a l«Jun,. d�s nos­sos 1ogadores tr�uxerem e que passaram na alfânde­ga ao arrepio do legisl"­ç�o aduaneira . com anuên­cia das altas autcridades 

CELSO MARTINS 

c,L.e e.tão grimpadas r,o 
Poder, sinceramente eu m� 
dei conta cie cofl"l;o �'" é 
p1tr:ora leste, ::,aí::.! . En­
ci1.1anto isso, r.um ônibus 
suburbano meu filho viu
uma serhora com uni d'.)­
cumento médico pedindo 
esmolas para ccrr,prar re· 
médios para tratar-se- ela 
é a1dé!ica! Tudo sto 
me deixa com v ·gcnha 
de ser gcritt::, cem nojo de 
pertencer à espéc e hl,ma­
na, e cada vez mais me 
convent,o de -11.n. o tiomrrr 
é um animal e, ,, vr • , 
que an1;""1 il :,rime, zad > '  

D ia  7 de SetemlC'ro! '.:lo­
ta quando se comemuril a 
lnt.'.cpe,-.dênc•a do Br�sil' 
Seria nossa terra i"!altren­
te independerta ou .,_; C!c•.­
files escolares só s 'rv1nd,n 
para fazer u1na cspa!ha'a­
!osa propaganda de- e-ce­
las particulares c ">m ban­
das. clarins, bs11sai e 
porta-bandeiras, enquanto 
mu!tos pais não sabem C'>­
mo pagar as mensal ida­
des? Juro que tudo isto se 
me passa pelo bestun!o , 

Pois bem, nesta era do 
c in ,smo, da de•façatez, da 
�em-vergonhice institucio· 
nal izada, gente ocupando 
altos escalões sem um m1• 
nimo de brio na com, !'S· carnecendo da miséria do 
operaria e do camponêc:; , eis que tive ainda o des ventura de ver no C3nal 7 da Rede Bandeirante a ce na de uma linda men,r:a, lei no Egito. sendo. com o apoio da familia, vitima d,.. 
uma ,evlcia sexua l .  Sem 

a menor assepsia um tri.r 
culento magarefe arranca­
lhe sem anestesia c, clitó­
ris porque assim, uma vez
donzela, não teria prazer
sexuõl, com isto ndo fei­
to o cor•ralo da natal ida­
de ! 

Em vendo cem o cora­
fdO estourar, ·o d rdig­
nac ,o aquela bárba,a ci­
rurgia, digne da , ·1 r<:ja 
Cat )li,::g ,a época J'a Ir u1· 
sicào, a mim me vc1J ::1 
pcrc uri•a. Por q ·, - 1 ... ;e­
mecmo truculen1o nào c .1r· 
te: a o o:.eu pêr _ )J vma 
far:t afiada? Nãn ' .. i,1 ,, 
modc de ele co�•• 1- r pa­
ra o não-recrudcsc ·rr.r 'l 
da explo!ão dem:1ráf e-, ? 

� por razao I Jcfo 1: .30 
ainda acon1ecP no mundo
que se gaba de ter manda­
do um homem à Lt,a ' Ce 
ccnhecer a intimidade do 
n� :leo •fo átnmo? 

Tudo isso ainda se dá 
porque a criatura humana 
estd muito longe de en­
tender e vivrnr:,, .. r ,e - coes 
detxadas e vividas por J�­
sus ha dois mi lêriio..-.. na 

1n ;gC'm ublime c.111te­
tizac J , .,.en -.. t � L � i­
no r.terno e fund tmenta l ·  
Faç õC  pr6xir,o � �01 o 
que deseja vorêc que o pro­
x, o l�•e faça . 

Enquanto esta sentent3 
proferida e exemplificada
pelo Crí,to riao for a fon­
te de inspiraçdo de nossas 
açlJ+"$, na Terra o mundo
'Sera para des�entura de
todo< nós, este pa11dernó­
.,.o de c,qoísmo. d� crri.;­
lhc, de crueldade. com os 
fortes eispez nh.=.no:o com 
total impunidade cs fracos, 
1gnorandC1 que a l�i Divina
é inexcr{wel e a.>sim, uo
longo das existl·ncias n=-er • 
carn<1tórias, queiram�s ov 
riãc sempre nos dá rigoro­
·nmente de acordo com as 
nossas pr6prius obras Ê 
exatamente ist.) que a Rá· 
dic Rio dP. Jancm�. C'ITI �.cus_ 
1 . 400 quilociclos per se­
gundo, lutnndc- com enor­
""IPS "ªº ifícic�. vl"m .Jnlm·
ci�"ldo durante 24 hons 
por dia e ano ;n�eiro. 



.'ÁGINA O◄ 
CORREIO DA LAVOURA 

MAIS TRINTA ANIMAIS VÃO A t�llÃO EM QUEIMADOS
Está confirmado para o da 28 deste mês .Is 1 1 ho­

ras, no curral municípal da Prefeitura de Queimados. 
Rua Gastao s/n, bairro Copacabana, o leilão de trinta 
animais de 'grande porte - o segundo em dois me'Se:a 
- a maioria formada por éguas e cavalos 

O primeiro leilão aconteceu no dia 21 de julho úl· 
timo quando foram leiloados 45 animais e arrecadados 
R$ i 381,00 . José Carlos dos Santos, administrador 
do curral, disse que no próximo serão leiloados onzr 
éguas, onze cavalos. uma potra, um potro, duas rr1v 1as, 
1rês jumentos e um burro. 

O lance mínimo de me-nor valor é para um Ium Jii. 
to que poderá ser arrematado por R$ 30.00 __Q_de 
maior valor é para um potro castanho P e· 1" •3 R$ 200,C 

Se todos os Jnimais forem arrematados a Prefeitura va i 
arrecadar no mínimo RS 2 930,00, que serao�, 
<los na aquisiçào de ração, capim, remédio contra gri· 
pe, pomada cicatrizante e vitaminas Só com alim1 nta­
cao a Prefeitura de Queimados gasta por mt_ pc u::o 
,:,,ais de RS 350,00 

Para participar do 1le1lão o interessado deve co�· parecer ao curral munido de carteira d'! identidad1;?, CPF e comprovante de residência . O pagamento é à vista e o animal deve ser retirado do curral no ato da apresentação do comprovante de depósto bancáno. N,lc, o fazendo o arrematante passa a pagar a diár,a ....... -responden�, ao mesmo tempo em que assum'! to­tdl re'Sponsabilidade pelo controle fitossanitário do am­rnal. 

O curral municipal foi criado por força da lei ,,
'> 

127 /94 q,·e prevê também a apreensão de animais sol­
•os na via pública. colocando em risco a segurança de 
veicules e pedestres, nos logradouros do centro e tam· 
bém às margens da Via Outra dentro dos limites de 
muníc1pio. Ao ser recolhido ao curral o animal ficd à 
F.Spera de seu dono por cinco dias. Para resgatá-lo o 
proprietário paga, além das despesas com diária, medi­
camentos. alimentaçao e transporte mais 20º'ct do ... alor 
da UFIQ do dia da retirada. Em caso de reincidência e 
"'agamento é dobrado . O al"limal não procurado vai a 
,eilào. 

�DICOS 

/ ��:TISTAS 

PSICÔLOGOS 

,/ CLfNICAS 

SERVIÇOS 

DR. IVAN FONSECA 
Cirurgião-dentista CRO/Rj/2054 

CLINICA GERAL - PERIO0ONTIA - RX

r,:\antém convênios 3.ª, 4.• e 5 }1-feira, das 8 às 12 hor�s e das 14 às 18 horas 

fatrada Feliciano Sodré. 2139. Salas 5. 7 e 9 • Tel. 796-2801
}Iescp1ita - Nova lgua�u - RJ 

CLINICA !!E CIRÚR61A PLÃSTICA 
• UPOASP\'\AÇÃO do goroura localíZ2Cla no abdome, <illura, culote, coxas, nãdegas, costas, axlas, papadas, mama grarde de homem, etl;,, •

• •�TICA OE ww .. � para aumentar, cfrrínulr, onn)8CMOOfD, tumor .. , cAncer. 
5 • PI.ÁSTICA 00 ABDOME parti dmhuiçlo, estrtas, flacidez, depress&!s, dc:alrtZes. _, CONSULTA 13 

• P\.ÁSTtcA DE NARIZ pera dirrir>Jlr, Ô1Jn"entar, desvtos, tralum, des,to de septo. 
768 • 03 • PLÁSTICA DA FACE total, testa, ta tarai, pálpebras, queixo, peolng. 

T EL: • PLÁSTICA OE bfliagens, ck:atrlzes, turno,.,. de polo, quernarura. 

CGRREIO DA LAVOURA 

�ORNAL FUNDADO A 22 OE MARÇO OE 1917 POR SILVINO DE AZEP.EOO 
REDAÇAO E OFICINA: R. LUIZA LAM6ERT, 91 - TEL. 767-2725 - CtP, 26250 

EI ITO� - ,-!EFc 
ROBINSON BEL EM D� I.ZERFDO 

Ot<IETOR COMERCIAL 
GER�ON BELtM Dt AZERCOO 

1 

• COLAEORt.DORES: 
ARHH,R CANTALICE SERG10 FONSE ... 4 ARlH.UR MESSIAS, _MOSCOSO JUNIOR, ANTÓt,10 PAULISTA. 

,.'RIO A ·••ESCHE.NfELOER IVAN LEMOS SOUTO MAIOR !Art4 F1nall, CELSO-MARTINS. VICTOR LOUREIRO, 
' euC;NAA i-ERRAZ. EÓu CAVALCANTI, ENOCtc _CAVALCANTI. ARTHUfl eARRoco. LUCY R1eE1Ro 

MAURO RECO, SQNALI fAARl.i\ E SONl.i\ MARIA OE CAíl'IALHO BARBOSA. 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

Anuncie sem 
s,1ir de casa. 
Basta discar 

767-2725 

OE 24 A 30 OE SETEMBRO D! 

Em setmbro dj! 1962, 1ustu no momento trn 
rrt' abaui:e1 oara pegar uma cigarrilha, desPtnca<ja ;� ,,,ao meti a testa �a quina da mínha eM:r<1anlf'h � fer,d� Lego ap6s ao5' respectivos e competento ª k .. 
vroes (todos do meu rebuscado repert6rio • ;�r,::-+ 
f ronto-socorro pr6ximo, o congelador. para os. · 
r.'"'n!.?ive � cubos de gelo_ Retor�a_l"ldo ao lo:1 ..; 
d�nte c-xerc,tandc meu livro·arb1tno - lembtei-fr.f 
c1,,tigas lavagens �rebrêHS, e decidi per:.t-,ar O d t ---� ve l-m6v"I, fundamentando-me em Mateu, 18, ,2 •
11os ac;,nselhG a perdoar mais de set� v ze�, e 

o meu fiofó ra cade1rcJ (que deveria '!!r r -""� 
.abe,:-a cu ! e, imitando um espelho. d .. n;- 1 �� 
tir ... enqu31"1t':I :)Oli� va o gelo, ao '-:P1fr2 G _ � 

\ 

C,3 q1..trer espoucar. 

A (mal) dita mesa já havia levadi>-rr.� a urr� 
de- pre1u1zos tran�tt6rios� anos a.ntes, hav a �.�., t 
ria, impos�ibilttando sua postcnor aberttJr , a r;­
chave, para destravar a • ngueta, tinPa sido esquer 
!-3 dentro· ant ;, lO fi:ch'-- uma S 1veta L rt ... 

rinC".Cl, me a gravata (ainda bel'T' que ndo fo1 3 
º'-' , e 1 pc,ntd havia se metido em pa"t3 
e ai r ão havia sido chamada), pela mal"'hà, e 
e- bico, f, =,, do �pato (de:;tes que --� prr 
r 3tor l:.ar tH» no: cario� # eritre o dSsoa lh� � r: 

n1,a"do o cromo alemão; e qucr..:lo f�1 ar �-! 
e ••�n la, bu•cando a entraàa de luz pela esqc-s� 
e r • .. r .,. 'l•Je:.ia-:., o f � ,:j-, r!Jd10 =1pl1 3d • T .. �,. "-• 

1 .4,o e-.::: e. r � O = l ...,i .;...Y e 
de cr:ramiui, decepand.;,-lhe uma das 1c-.3s. A r:sc,. 

rh ... ! oi::?-t.... ~rr s: d� o_-... n :·?s, n rr- , ... 
n iri,ho ve1 lho Em me o as rcfl:'.'xoes, pr"t. n :. 
ood a, ::!e imediato, mandar-lhe para o beleleu, Er " 
E 1 trln . �m e rrecf ... ico. 

V,·rr . -- _ .... ::,, - _ - 'T1 v rõ 
ft Jresta na qual gordi;-J,a árvore equia•í.e � fr -
� .tava ��is 1ovP-m e com um ""achJdo :1 ,ar �" 

.a1 cJ '1i;.,.,1?m ....,,.. ,fa-rio. � ,.I"\ •u 'J :!: 
brasil. A árvore era da espéck e após c'"'r :1..J l :! 
( _ cio trari'"e). E '10\ arent ro ritór o - o 
T' iI! rJ,'1v 'la, de- �i..:e a t. 1,.., ,d::: •-- --ir-
t 1:rr" d .. v dencidda q� .. 'Tl� ,..e l:�"'r"'', 1 c;..J 
, cr" - rha , ... xtint3 vo. E"\ e_""" 3!"".., 
cncarna.-v�s pretér'1tas . 

Afa')te1, ma·. nao e-., art• ar Jr ct'.)rilri_t;r;n _.., 
G\..a1:;qucr po�:1b,lidad.e5 de ,ovafT'lca "e r"fend-e- :1 
porque a "cf. frada" na qc ;.,a da opo-en•e hav a ' 
da minha exclusiva responsabilidade 

t·b�re:-a a seg, 1r das <-uas responsabi!=da:!p 1--.. 
fi.,5ionais e, após lavâ·la com �ai grosso, convoq1 ��_

vrr 
c.:iminhonete p3ra q1..e '!la t1ves_;e a _ oportu�1d:� rever seu b::--rco natal. de onde 1an:1a1s deveria

.
•
'-,... d:> E •pós transportá-la, com a a1uda de algur 

tei;os a�é O ponto (vislumbrado por ocas,ão do """;_ 
local • bastant� familiar, (d que lá, �erm�n.cnterrer; ... 
acampava, dispensei os guias. e prov1denc,e• 

� r�,��t mente da escrivaninha, na Esperança de ter.ta 
�ébitc5 pretéritos. Orei. 

Não faz muito tempo, accmpanhado de am 11',
_ N luga, "' retornei ao ponto, l?ca_l do enterr��ento. 

º,LI o,, ,esto da tronco, retirado p�r ocas1ao. �a devo
.'e 

ç,e' . 
, estas r,crti•s da extinta arvore, aliviando-� , 

b 
P
, tualment�, notei que frondosa . árvore de �au

:,�
�s 

' legr�mente. banhava-se nas bris3s, ��p�ada
J �di t!'t doeste. Orei E, retvrnandv ao escr1to.r10, . e 

usar pra todo o sempre, nenhuma escr1van1
f
nha ... 

'\
" , 

Ontem ao troc1r o fio da antena o erre�
_ 

te.· :,uasc -?n
,
terrou-se no meu sovaco. E, . seman,· Ql 

,err. F::"f"l•c:--o-:> nurra jazida lá no Amapa 

BOLD RI" 
Para Deputado Estadual - PP 39,272 

�ELSOl\ BOR�IER 
Para Deputado Federal - PL 2288 

SAO OS CANDIDATOS DO PROF NEY ALBERTO 

--

!1 Dra. ll/.�riste!a de MGlo Rcsciro
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OE 24 A 30 DE SETEMBRO DE 1994 CORREIO DA LAVOURA 

FRATflN!DADE NA U�lA E NO CÉU HÁ PRECISAMENTE MEtO SECULO 
Registrava em suas colunas o Cl: JOSE DE PAIVA NETTO 

(Improviso de José de 
Pr1iva Netto no progra­ma "Vamos Falar com Deus", na TV Bandeiran­
tes.) 

1 O Parlamento Mundial da Fraternidade Ecumêni­ca será uma coisa maravi� lhosa dedicada à Fraterni­dade Universal, Não so­mente a Fraternidade en­
tre as criaturas da Terra 
mas a Fraternidade da� 

criaturas da Terra cem as Criaturas do Céu, porque a 
50!u<âo esta lá em Cima, e precisa descer. Por isso, 
aqui· está o Parlamento Ecumênico. O seu Plenário tem 
1.:ma amplitude arquitetônica majestosa que realizará a 
amplitude espiritual, religiosa, económica, política, fi­
losofica, científica, don:iéstica e pública. Sim, vamos 
relacionar a vida particular também. Dizem que a vida 
particular não tem nada a ver com a vida pública, mas 
,sso é engano. A Paz ou a guerra começam no Lar, 
-p:rque a Paz e a guerra começam dentro de nós. Es· 
te Parlamento vem justamente para ajudar a Humani­
,.iade a caminhar para a Fraternidade. Eu acredito nis· 
se. renho certeza que você também . 

A Humanidade está descobrindo sua ori3er-- es?i­
ritual 
O Pm,-o brasileiro, e creio que também os 01 os 

0,os do chamado Terceiro Mundo, está começando 1 
711,erder que é formado por cidadãos que têm direitos 
e que nenhum governo no mundo faz favore!' ao Pcvo 
,e qualquer país tratando-o com dignidade Nesta cur­

... � da História. quando surge o P3rlamento MlJndi;-, 1 ,.J1 
f, ernidade Ecumênica, a Humanidade questior"t e 
r--.:deres que há milênios · ... êm conduzindo os destino� 
,t- enos, porque chegou a hora de o homem dcsco­
b realmente, por que nasce, por que vive, por que 
otra por que se alegra, por que gargalha, por que 

1.--rrama lágr:mas copiosas, por que um é negro, outr0 é 
: "'nco, outro é amarelo e outro é vermelho; um é rico, 
:wtro é pobre ... Onde estará a solucão disso? ( .. ) 
A H�manidade começa a compreender a razão de s:..ia 
i: ittência; que não nasceu da Terra coisa nenhuma. 
•ê�cev aa Terra ;isicamente. Antes porém dt e:rguer-:.c 
-,,. Terra, riJsceu de Deus. Quando tomamos realm: 1-

:ori ,riêf"lcia di,-?, emus que aprender a c,-npíe'J , 
:;e co,1hec:r-nto. E o Parlamento Ecurr,ênco será o 

r-::""'•') rrai::, lurT, ·.c�o desse aprendi:ado pragmático, 
,_;crque que-reme:. que assim seia, e estamos trabalhan­
o� para is0--:. !\ião estamos sendo soberbos, mas a 
.. �'✓ está caM1nhando r:a frente para esta realização, não 

Ce l;ma forma simbólica, alegOrica, abúlica. Então, 
cqu, esse conhecmento alcançará seu resultado moral 

e�piritual. A consequência moral e espiritual de sa· 
Lermos que proviemos de Deus . Viveremos, então, se· 
tJndo o Espir1: J de Deus, mas não o Espírito do deus 
• e1icoso, :, deL. (riado à imagem esemelhança do ho-

é;n violento, q...,e quer matar, quer matar, quer san­
.... et Nàol Falamos do Deus que é Amor, segundo a 
�:.finiçào magistral de João Evangelista, que aprendeu 
L•do isso com Jesus Nosso Senhor. 

Venha participar da inauguração do prédi:, do Par­
limento Ecumêr.ico 
O Parlamento Ecumênico será a influência do Deus, 

e ·e e Amor na R�ligião na Ciência, na Política, na 
e losofia, na Econo�ia, n� Esporte, na Arte, em toda 
.:2r e Você não ai:.redi�J? Então não �eia radical: pre:-nie­
-e com o direito à dú-1ida. E se estivermos certos? Que 
tõ: .vccê vir experime�tar essa realdade, a oartir da 
rr-,eia-ni;ite do d,a 24 de dezembro, no Natal de Jesus, 
q ando estaremc:. iluminando materialmente este pré­
.,c? Será emocicnante! p praça defronte ao Templo 

. B::� Vont�de ficará superlotada como _no �la �e sua 
-"�uguração. E, com toda a certeza, a dummaçao de 
..i.J'fl também se fará sobre todos os presentes. Espe­
'ê.�c•-:. vç,cê aqui. Venha orar conosco no Natal de Je-

-xx-
_ Pai,,a Netto é jornalista, radialista, escritor e Dir .- - dente da legião da Boa Vontade 

-xx-
LB'✓ ero B Roxo - Tel, (021) 761-0729 

1 f�AéÃRDI\ 
\ O sabor que combina 

.... 

Na r,aça Silvice de Aezeredo, o Conselho Flcre�­
tal fe1. íealizar àc; 9 horas, 3 solenidade comemorati­
va do Dia da Arvore, que :::ontou com a honrosa J?re· 
sença do Prefeito Municipal, Bento Santos de AlmP1da. 

Naquele logradouro público, recentemente maug�­
rado pela Municipalidade, homenageando a mem6na 
de um /ilhe ilustre de Nova Iguaçu, houve concentra­
cã0 de alunos de Ginádo l.eopoldo, Ginásio Santo An· 
tonio, G. E. Rangel Pestana e Curso Iguaçu. Discursou 
ness3 c:::asião o Cel. Sebastião Herculano de. Mattos 
C prefeito plantou a árvore, alunos declamaram � as 
representações das escolas públicas e particularc� ca:i­
tê'ram o Hino Nacionai. 

-x•x-
A Liga lguaçuana de Desportos, através de sc•;s 

diretores e o presidente dos clubes da 1 a, e 2a. catego­
ria, prestam carinhosa e singela homenagem ao. Cel 
Nicolau Rodrigues da Silva, pela passagem de mal5 um 
c1niversário natalício. 

Dentre as muitas homenagens de que o pres!den­
tc da entidade local foi alvo, destacamos a inaugura­
cão do estádio de Filhos de Iguaçu, com um jogo entre 
f uvenis desse clube e do Universal, recebendo ..,es_sJ 
cc1sião o Cel. Nicolau um rico cartão de prata de. 10· 
\<?nS alvi-rubros, como tributo de sua admi:-�r;ã,, r r >­
peito êlO antigo desportista. 

-x•x-
Na:;ce e menino Jefferson, filho do Sr. Pl c:,oal e 

de D. Carolina Ferreira Martino. 
-x•x-

O Cine Verde exibe os j�rnais Nacional e d-" F,= • 
e a cJntinuação dos filmes em série "O Dragdo i'�eg. o· 
e "Guerreiros da M::1rinha", com Spencer Tracy e Ca-
1"'1erine Hepb•Jrn. A seguir, Jnuncia e drama "Par•s 
ne Trevas", com George Sand,,rs e Brenda Marshall, 

-x•x-
Q Espcrte Clvbe Iguaçu 111uncia a classificação fi­

nal do Concurso da Rainha da Primavera de 1944, Em 
l O luc;ar Nored í O. Carneiro, com 11 , 599 votos, e em 
2L � 2° i;_1g�r. as princesas Alaíde de Sá Bittencourt com 
é 131 ,,oto>. � Diva Reis Soares, com 2. 276 voto� 

TRIBUTQ A UMA PESSOA ESPE:1 
i l 

ANA CAROLINA 

Puxa, .:;:,mo procurei per você. Como quis conhe­
cê-lo antes e dizer, enfim: sou feliz. Ser, sim, porque 
não me contentaria apenas com o ter felicidade. Ele é 
passageiro, vago, Enquanto que o ser feliz gera o to­
do, a noção do eterno . 

/1/\as, por mais que eu o!nasse, nada. E eu ::.empre 
ousei .. , Mergulhei fundo, batido minha cara-merade, 
Errei mais uma vez. A bem da verdade, sorte dele. 

Convivi com as maia; diferentes pessoas. No co­
meço tudo era light. Até eu descobrir o primiero de­
feito. Daí em diante, era um Deus nos acuda. Um fa­
lava demais, e outro de menos. ou burro ou intelec­
tual demais; falava alto ou falava baixo. Moral da 
história, nunca consegui chegar a um meio termo. Era 
vai ou rach3. Sempre rachava. 

Até que surgiu você. Com seu jeitinho, foi che­
gõndo, fazendo um reconhecimento geral, amansando 
daqui, amansando dali, moldando. E o mais importan­
te: podando tudo o que ainda estava meio "bruto". 

Ainda assim houve decepções. Espinhos também. 
No entanto, felizmente, tudo foi engrandecedor. Cres­
cemos com nossos erros e medos. Tivemos medo. Me­
do de nós mesmos. Medo de se entregar, de ser queri­
do, de amar e ser amado, principalmente. 

O tempo passou, Olho para trás, agora, e vejo mi· 
nha aprendizagem. Hoje, sei o que é ser feliz. Aprendi, 
ainda, o significado do partilhar sonhos e ideais ter 
um amigo e companheiro. E constato, feliz, muito feliz, 
aue, o que nos aconteceu foi de maneira lenta, bonita 
até, nada radical. Simplesmente aconteceu, exatamen­
te como eu e você. 

Apenas aconteceu. E tomara que para sempre. 

[I_) _lr»_IN_A1_
1
�_�_C_E

o
_�_O=--�=--__J· 1

URV , .... , , ... . Inflação , __ . , .... , lnflaçào (acum. 12 meses) Poupança . . . . . . . .... Salário mínmo 
Uferj (mensa 1) 
Ufir (mensal) 
Uni/ (mensal) . , . , .. , .. Ouro (grama) . . . . . . . ...... . Dolar (paralelo) , .. 
Dólar (comercial) .. 
D61ar (turismo) . , , , 
Ufíníg (p/pg, IPTU) 

(Cc ração de 22 

2. 750.00 
7.56% 
4,211.70°, 
2,98<, 

70.00 
27.47 

O 6207 
15 27 
10 49 

0.90 
O 88 
0.89 

15,99 
09.1994) 

PÁGINA OS 

EMU18 JÁ iNTJUEOU 413 TíTULOS 
A POSSE&OS. DO MUMICíPIO 

Nestes dois primeiros anos do governo Altamir.Go­
mes em Nova Iguaçu, a EMURJl - Empresa Municipal 
de Urbanismo - já entregou 413 títulos de Conces­
são de Direito Real a posseiros do Município, benefi­
ciando 2065 pessoas, enquanto que durante todo o 3:>­
verno anterior foram entregues 100 títulos envolvendo 
500 pessoas. 

"Esses resultados devem-se ao apoio decidido que 
o Prefeito Altamir Gomes tem dado à Emurb, direcio· 
nando grande parte de svas atividades para resolver o 
problema de moradía dessas famílias carentes", exp!i­
ca Marcel lo Rezende, presidente da Empresa. Segun· 
do o qual, para que cada família fosse titulada, •ra 
, briga tório que estivessem há mais de 5 anos em áreas 
públicas e não possuíssem nenhum ou'.r.o imóvel. 

Neste final de s•mana, 155 fam,llas recebera,n 
seus titules, sendo que 80 famílias, divididas em 5 co­
munidades de Cabuçu (Vila Lina, Vila Ceei. Vila Elisa, 
São Domingos e São Vicente de Paula) e 75 familias 
nas comunidades Nova Era I e Nova Era li. Os titules 
entregues não permi1em 3 sua venda para terceiros e 
são precedidos de levantamento da área, cadastro s6do­
económico dos posseiros e a feitura do memorial Ces­
cri�ivo qu"? é encaminhado ao cartório público paru a 
elaboração do documento final. 

UNIAO E SOLIDARIELIAOE 
As próximas entrega:;, cuja regularizacão estãc :.m 

andari,ei,tc. serão nas comur1?d,:ides Gran Pará 1"10 Km 32 
136 famdiJs); Sã,J Carlos, em Vila do Cava (40 Iam, w' 

Grande Rio, em Austin (40 familias); Santa Cruz, tJrT'­
bém em Austin (30 famílias), Mariléa, também cm Aus· 
t1r• (-4') famílias), �everão ocorrer até o mês d,-, de.: m-, 
bro. Essas famílias, como sempre ocorre, estão par•i­
r' l').indo -e reuniões periódicas com os técnicos da 
E.:/�URS, principalme0tt� o engenheiro agrôncmf') 1-::sé 
Edu,3rc10 d.., >./ah. o o:r'=tor de Habitação. S2ba! ã0 An 
tonio, e o SJb-d,relar de Regularização Fundiária, Fran­
º''" Dantas da Silva, além dos coordenadores César 

Rios \/J\demir e Sueli, e os �op6grifcs Ben:\dc, luiz 
Lcmb::1rd1 ':? Rt:maldo. 

''O cl:.,j"f·:o ::Jar•;as rouniõ�-:i é CC -:e:� 1o1-1r as f­
lias p.3ra a necessdade de que elas colabor�m i::-:� e 
c.irupo de funcion Jri,..: e ,11 ··'Yl ·.1is-,.., é de�pertar 
timer.to de união e cie �olidar;c<lade entre elas, :ndu 
ve mo; ·ra1""do � n�cessld2de de que cada pe=---
c:-ne uma fração útil e atuante na comunidade . , 

o.:ral ', e;:plica José Eduardo, que tam atrii:; C.:e 1 
f)eriênda de ma is d'9 cem mil assentamelitos rio Nor 
e no Nordeste do Brasil e que hoje pertence ao qu:.-lrc 
d3 Secretaria Municipal de Desenvolvimento Rural e 
Assuntos Fundiários - SEDAF, mas está cedido à EMURS 

ALEGRIA DOS NOVOS "i'i!Ol'Rl:TJi.'1'"5" 
Emb"ra o título de Concessã:, de Oi, ito Real di­

fira em pouco do título de propriedacie, na prática o 
efeito é o mesmo. Pelo menos é assim que os benefi­
dados sentem, ainda mais em casas como da Comu­
nidade ,\l\aria da Luz que há mais de 20 anos o::uparam 
� área e há mais de l O anos tentavam regularização ::on­
seguida rE>centemente no governo atual. "Nós temos 
mais é qu? agradecer a D�us pelo trabJ!ho de:;sa gen·­
,e da EMU, P d,, Prefeito Altamir Gorn.as que nos de, 
a condiçã'J de ter uma morJdia, um teto para o resto 
de nossas , ·idas, e ocdir ao3 Céus que dê uma vida lon­
ga e feliz a todos", foi a expressão alegre de quem 
recebeu rec�nteme:nte se:; título. Para os técnicos Se­
basfüio .\nt�mio, Francesco Dantas e José Eduardo, o 
rnais importan+"' para agilizar o t;abalho de regulari­
:-acão é o apoio dado pela comunidade. 

"QL•Qnto maior o apoio, mais rápido se conclui o 
processo", dizem eles. E citam os apoios recebidos em 
Cabuçu pelo Sub-Prefeito Jonas Fausto e Belo e Regi­
naldo (Nova Era 1) e Gaúche (Nova Era li), embora nã0 
façam ressalvas a qualqu.zr comunidade entre as que 
foram tituladas até agora , 

Para J EMUR!3, o importante também é que as co­
munidades que ocupam áreas públicas procurem a em· 
presa para iniciar o processo de titulação_ como fizeram 
os moradores da área conhecida como Riachuelo, em 
Cabuçu, cuja maioria está naquele local há 60 anos 
e que teve seu processo de regularização iniciado agora 

EXCURSõES & TURISMO I i 
Não percam -- Dia 21 l O - Excursão para Raposo, 1 I 2 d,as com com pensão completa, Preço, R$ 55,00 1 -•x•-

! Dia 04/11 - Excursão para Cami:,os do Jordão. 2 dias com meia pensão. Preço, R$ 65, 00 
-•x•­

Dia 14/11 - Excursão para Caldas com mt'ia pensão. Pagamento em R$ 85,00. 

Novas. 7 dias , 
3 parcelas de l 

Nordeste de 20/.0l a 05/02195 - Rio-Fortaleza. 

r

r 

Maicre• rnformaçães pelo tel 768-2511, e/ Dona / lvonne. 
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L8!\ CORREIO DO DISCO 1 
NANA CAYMMI 

D,•pois do seu disco em que Nana Caymmi inter­
pretou os mais famosos boleros, ela está de volta com 
novo disco. Em outubro chega às lojas o novo traba· 
•�o da Nana pela EMI-Odeon . No repertório Nana can­
ta os sucessos de Dolores Duran . 

EQUIPE PHANTON 

A Equipe Phanton continua fazendo sucesso na Es­
cola de Samba Imperial de Comendador Soares, com 
música ao vivo. 

As sextas-feiras de 22 às 04hs - Grupo Comando 
Sábados de 22 as 04hs - Banda Favo de Mel 

Domingos de 19 às 04hs - Santos nos teclado, e 
Ivan (voz) nos intervalos aquele show com os DJ's Jor­
-,e Luiz (Cazinho) e André com coreografia de War­
oen. 

Comando e apresentação de Jorge Ruas 
Dia 24 de setembro, lançamento do samba-enre­

do, cujo teMa é· De Volta ao Passado. 

CANTO GREGORIANO 

Aproveitando esta onda aue pegou de �urpresa o 
mercado fonográfico, estamos lançando "Chant Gre­
-;iorien - Le Chant Ou Silence. O canto Gregoriano é 
·m som terapêutico, confortável e religioso, talvez por 
sso esteja vendendo tanto. 

Este lanc,mer,to que vem com o selo Globo-Co­
�mbi,• não d ·,a ,ada a desejar ao que já f,:,1 lançado. 

RAP OE PLATINA 

A mais nova sensação do rap americano Coolio 
lança. em setembro, o seu primeiro álbum pela Tommy 
"-oy, "lt TaKes A Thlef". No reperlório, "Fantastic Voya­
ic" que está há duas semanas em primeiro lugar na 
·ta de singles mais vendidos da re,·ista Billboard e 
'cançou o disco de platina com mais de um milhão 

c..e cópias vendidas 

SIMONE 

SiMOPe está de volta ao Brasil depois d� ,•.,,r cem 
..,,ande sucesso na Argentipa, ela já está escolh�ndo 

s mt'ricas para o seu próximo disco que devera gra­
�r e-ri outubro 

, ...,_;,vr..-.::>.a.:. .f .,Lt: ..... da .. m l: l!r­
.eá-'WO - MG. :tl.! alt.i_:.J.Cll'eS 
.. / ""'"' n..u ves ae cate, 20 ca ... 
.. .s. Jc col onus, um a .,eac e 
o,:reí.1-.,.10 cC;m.p�eta. 'Ira.â.t" 

.,1tlo tel. ";u,-U.)U,j. 

Apto. e/ ., quartos, n.1 P.ua 
lí.i.lJ C 1n 

-:,., I ... n • l ... i,J DI-- i.r..i.­
r .., : �el. -.õi-0303. 

0E�:..ON - AptO. e/ 2 qu,ir­
os. 80 m2, na Ru.1 Gal. Ur­
iiza, c-:n tr�nte a Pça. /\o­
ro ,je Quental. rratar i;.do 

1ti7-0303. 

l ar em H.1.v dôJ.s Ostr:1s - -' 
�uJ.r .e, 2 1alu, cam.>o de 

(; ei. garagem p/ 4 carros, 

_..,,:._L.A L-VhiERCJAL - ..-\V 
Rio Branco 32m2 - �$ 32.000 , 
e/ f!,. ·..,,...ui, a i.:ond. e pron­
ta par" uso. Te!, "i6�,-0303 . 

I, .'J\ .e..... 1. .. Ev - rrav 
QLJar .n.l ( 10 lJdo do Bob's) 
- Cê, do R-� ,J0 000,0U. 
·e . ti1-0 .. 0J. 

�},P.n.!d.Au.l::t,.1.,J nJ Rua D1 
.r,,Wnv Gu�1n,.ir.ãc:.., 235 - 6"' 

.1 .. J q,uartoa, 1 su!•t, ••a• 
• da e i. va&JS na gaus:em. 
Arca. li0 m2. Tcl. 767-0303. 

Vendo 1.1m portJo de fe, 10 em 
pcrteito e:.!ado, com 78 cm de 
la.rgll!'a, pot l 73 cm de- al­
turd, Tratar pelo tcl. 7bí-
.. ,J.J, 

.. .a 1 e!orm ada. Tratar pe10 APTO. no Leblon - Quarto, 
u7•0303. ,a e ,obrado, e/ garagem 

cu141nt1do. Pron1.o para \..;:)0. 
\ - O AR CONDICIO,�ADO Tel. 767-0303. 
.... -�1-central - 'l'e· 767-0303 

rinbo e/ est.oque e pan­
t ,. na Rua Otávio Tarquínlt. 
""i, J"ar pelo tel. 767-0303. 

ALUGA-SE uma CU& de l 
�. cozinha, 2 quartos, ba­
nhe1ro e .'irea Rua Manoel 
coelho. 23 8 (frente). Caon ... 
ze. Tratar no local Extac-ae 
J"e-fH�ciaS. 

LINHA Compro tel etone -
1t:7 e 7ti8. Tratar: Tel. 767-
U:.03. 

EMPREGOS 

DIAc,u:D - CZNTRO -­
DICO E DIAGNÓSTICO Ltda. 
Admih:- Corretores de Vmd.:a■. 
Estrada do Ambai, 39'7 -
Paue. 
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MASCARA DE PIERRô (parte dois) 

• • • que penetravam meio pregvicosamente entre as nuvens e
. anvnc!avam uma nova manhã, uma auro­ra que traz,,:, consigo a anunc1ac;ào do um dia movi• mentado. pelo tão forte de possuir e ao mesmo tempo de se _de1x'9r �er, por quem amar constitui•se verbo de pura lu�açào, ligação �e vidas que, per consequência, cons1...1m,ram-se absorv,damente até que não tivessem ,.unt�s forcas para ver a noite acontecer, se escolheram ac dia para doarem•se, esquecidos ao longo das horas. Deixaram eles a tenda. e ao tom da claridade que Jntecede o nascer do sol. que simboliza também O co­meço_ e o início da vida, procuraram um outro lugar para 1untos recomeçarem e reconstituírem-se num novo m?me�to que fatal e improrrogavelmente destinariam 

a l?ma1s abandonara".' a condição de lobos pois omb'ls teria� que retor�ar a forma humana ou então jamais 
��enam comunicarem-se claramente, teriam sensações ,ferentes a cada quarto de lua, caso um ou outro ten­tasse mudar. 

Naquel_a madrugada, o amanhecer trouxera algo de muito diferente e especial, a lua nem bem deixara o_céu para que, viesse uma nova manhã, o sol já se ma­n_Jest�ra atraves da sua luminosidade e brilh"' expan­!.1vo ficaram os dois astros num mesmo espaço, na mes+ ma ab6b_oda celes�e, que belissimamente apresentava um colorido de deixar qualquer um comovido com tal belez�, como se a frente de uma pintura impressionis• t� (pintura. que procura captar e transmitir a impres­
sao produzida por cenas e formas oriundas da nature­
za, e as variações nelas provocadas pela incidênr}a 
da luz). 
. Para aquele momento, todos os fenômenos físicos 
�inham suas causas regidas diferentemente dentro do 
contexto do universo, po:s o r:éu traçava linhas � co­
res que por ultrapassarem aos limit•s de tudo o que 
conhecia visualmente, transceridiam e mu:to ao normal 
num estado superior e sublime, porque a,ém da mis­
tura das tonalidades que traduzem noite alta e auroca, 
desprendiam-se e caíam na terra íormt:""do longe, 
muito longe, um outro habitat. 

A medida que eles dirigiam-se àquele lugar oue 
os atraía e pux�va•os como o cam;;o magnético de um 
imã traz pari! si um corpo cuja composção �eja a eletfr 
cidade, envolvam-se mais ainda com a curiosidade de 
inteirarem-se daquele mi'>tério, nunca as· ,�tiram a um 
espetáculo tão impressionantemente exótico porém ex­
cedível porque ia além� e era muití"';simo bom Dei­
xavam pra traz suas. pegadas nas areias daouele d�ser• 
to imenso, nem sentiam que distanciavam-se rê'pi 1 Jmer­
te cor"'lo ..... C''J -c�-0m abreviar o perc I so e r"L C1r a 
história como se virasse a página de um vro que re· 
vela uma nova emoção a cada capítulo, s6 011e -- ,e\a 
trans1cão �ntre o dia e a noite, aquela mistuM q 1 :r 
tituía toda a referência P. identificação entre o fim da 
noite e a chegada do amanhecer, estabelecera-se com:' 
!le o "uturo tivesse, quises�e ou pudesse c1oerar. 

No entr9nto essa terceira mulher que trazia em 

·o

Cf::'.'AE <• 1 ,l � e ;ptol 
CORPO tlc BOMBEIROS 
LIGHT (Luz e fon;a' 
LIGHT 1Luz e fo:ça B. Roxo .. 
PRONTO-SOCORRO 
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[ ' • .,.,..,. o,� j 
- r-• t,-, • 

l 

I f� 1 

767-1798 
767-0193/9585/9953 
767-2206 
761-4nl 
192 
199 

ELENIRA DE VASCONCEllOS SllV� 

si como característica de sedução, a fantasia, como res,. 
po-,;ta para sua vida, nas dezenas de personagens 
ela criada e vivenciada sempre que a realidade )�

r 

f�sse muito cruel, escolhera ser uma loba, que na ím � 
g1nação dela seria um animal selvagem. com uma e� 
•rada no folclórco, quando se ouve talar no lobis omem 
Chom€.m que se transforma em lobo) s6 que est'!: n.ao 
tinha a ver com o seu desempenho, mas sim a ag, 
dez.a . e percepção quanto aos perigos que rondam : 
ferocidade, perícia e agilidade, precisava va_ler•se des­

,as duas úh,mas qualidades para não permitir a ausên .. 
eia dei $eu, agora, lobo, também como ela o é, da su-3 
proximidade, dessa vez eterna. 

Fez essa opção também porque viu na loba, alern 

da certeza da falta de medos e _total ausência do que 
te diz de ser covarde ou apreen�ivo, quando não recua 
{ac;lmente diante do perigo e, pelo contrário, maNéffl­
se alerta. Foi mais além: o fato desse animal ter urr 
envolvimento tão forte com as noites enluaradas e che­
gamo• até a formar a cena na noss3 merite ao vermos 
na floresta a lua quase no mesmo nível ove a terra 
<o sole) e numa e.Je1,1ação um lobo que à frente d �� 
luar que parece uma grande bola branca uiva e.o� 
se °" manddsse recados a outro; da me�ma espécie, 
cu contemplasse a natureza, pe1a noite tãn bonita e 
clara, ilumin�da por esse satélite da terra, e mais, per 
,.,m dEte. mi ... ,3do mistéric que -:eduz a partir do ?.eu 
e.. 1har :>uc expresB no fur,do o int�rtor de um �r1ma1 
carnívoro e �elvagem num par de olh�s observadores. 
lndepl?r.dente de turlo isto, a manein cor.i.o os I') ,. 
•ai o.:. cães, propõ'm-se a cruzar e 31pós o mo!"" n .., 
da satisfação oermanecerem at-3:dos e não consegu�m. 
imediatamente, ,;oltarem-$e enqu nto seus rn ... :.::ulm. 
t:verem retesado> e seus ::::orpos ainda sob o domtnio 
de sensação d� prazer, quando ligados, eles, pe10 �e­
nital que após saciarem-si? pr ..,,de ao Macho a 1êm�a 
tõlvez de tão fort� que seja a riaturez dessa esper-ie. 
por ,,;.o;o também essa fa·1tasia deb. 

Q•Jando eles, aoos tantas �ora; c'e car·nhada, 
opr"ximanm se daqu�le lu3ar, p ;r a :.im diz,:-r, ennn­
tado, e o· .. ct'.:us pareciam r-1/iar, par=i ccmpor uma ne­
va pd1·ag1 rt", num trecho c;tJ .. a;:,- L, de . �.a co •en­
�ar+sP com arenoso selo, ouviram um clcão, e as nuvens 
avolumaram-se e em seguida dispersaram-se abrindo 
un"'a frast.J de onde desceu uma chu -1a que cantr ,a­
va cr,mpletamenta com a paisagem e ainda à mr ct da 
qv(" c;escia a água, vinham I J�tv mut:>: peixinn_ 
Apre""íado à curta distância, tinha+s� a impressão de se 
r>star iliant<'- de uma obra surrcalisi :l ou Jcrr-re '1sta 
(onrd oerfP•centc ao �ovirr�nto .:'.·t,:fr:o .... ,ciado ,.,a 
Frarl""�. qu� rejeita as concepções 16gicã� do e ç,.r,+o 
e sC' k:,· vtJ somente do inconsciente; a arte é. em sua 
c3st.:ic a, a �ransção pura e simp:'?J do autorr,;:t- �f'T'O 
psiqu1c�l. 

A •arma de como aquela chuv l rl•s•ia do céu e 

co c-ri.:cntrdr solo sedento, era qwai11 er cc.1sõ d... rr­
pre! ionar, pcrque .. 

O MIS1ÉRIO D.\ '1DA 

i"rocurantlo pre-crutar o \Jnhtr,o 
"º insomlá,-el mistério d a vida, bu•ra• 
mo. no Criador uma luz, a lnz da fé. 
par.1 potll'rtno� -o,sohrar das tempt,sla· 

dP, <lo 1le,tino. porqut' .,ab,•mos que 

'
º
El E" é a luz da vida ." 
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cr1ouETA 
Não vale jcgar santinhos e panfletos de propa­

ganda pol rt ica _no chão. 
Se não quiser guardar, espere até encontrar O pr6-

>i imo cesto de lixo. 
Pois é. 

FESTA 
No dia 28 de setembro de 1994, a partir das 21 hs 

e• Churrascaria Roda Viva, à Av. Pasteur, 520 - Prai� 
vermelha - Urca, acontecerá a 3a. Festa de Comemo­
rtção do 5° Ano do JR Studio Fotográfico e aniversá· 
rio do fotógrafo e cantor José Rob•rto, que nessa noi· 
te receberá em grande "STILUS" seus convidados, pa· 
rentes, amigos, colegas cantores, a irr.prensa (faladi:s, 
escrita e tel•visada) e as 12 modelos fotográfico de sua 
rreferência, as quais desfilarão em trajes, banho (Con· 
fett;ão Tido) e Habalillé (Leni!se Luna) e receberão das 
mãos dos padrinhos escolhidos e convidados o 3º troféu 
JR Stúdio Fotográfico como Top Model 1994. 

A apresentação das modelos, ficará por conta do 
comunicador Sílvio Samper (Rádio Globo) e da modelo 
comunicadora Esther Straube (Rádio Ncional>. 

Nessa noite, José Roberto apresentará a orquestra 
Je Hélic Silva que irá acompanhá-lo no shov" ''Recor­
dar é Viver 111" no qual cantará os seus sucessos que 
marcaram na Jovem Guarda e os seus 27 anos de car­
reira artística. Tais ::orno: Eu Não Presto mas eu Te Amo 
- Láorimas nos olhos - Gatinha Manhosa - Xote das 
Mê-ni�Js - Tenho uM amor melhor que o seu - Vem 
quente que eu estou fer vendo - Na praia e no Tempo 
etc. Ainda nessa noite será servido um ::::oquetel com 
rr,usica dançante e:;o vivo com a orquestra de Hélio 5ilva. 
CONGRESSO 

Acontecendo em San Diego, na Califórnia, Con­
gresso Americano de Cirurgia Plástica, reunindo além 
dos maiores nomes dos States, os nossos grandes cirur­
çiões, Ivo Pitanguy, José Maria de Azevedo, Ronaldo 
Pentes entre outros . 

Vai até o final de semana que vem e a imprensa 
americana está dedicando grandes espaços ao impor­
'ar.te Ccngrns:�o . 
• Hoje é d'a de feqoada no Augustus Grill, o ponto 
e,egante do:, s3be:dos. Todos os nomes do "quem é 
quem" da citv circulam pelo local. Ao fundo, Mr. Gil· 
�on e Marq·1i:1t-, �, atenciosc� cc,,m todo3 slmpre e sem­
pre. 
1 Quase prcc.to o novo point da cidade "Midnight 
Bar" que terá no comando do barco Bernardete e Jorge 
Melo. A casa está ficando belíssima, com muito neón e 
ambientação moderna e arrojada. 
• Hoje é dia de cinema. O filme "A Fuga" estrelado 
,>ela bonita Kim Bassinger e por Alec Baldwin é exce· 
lente e merec ser visto. Uma das cena mais picantes 
€, 

a que Kim � nsinger aparece nua em pelo, mostran· 
00 as formas (perfeitas), e o belo corpo que ostenta. 
Ouern tem, pode! Quem não tem, precisa mais é es­
conder as celulites e aorduras. Ê isso aí .  
• Hoje 4 sábado e �dia de leitura. Que tal o novo 
L,ro do Millôr Fernandes? depois eu falo. 
MDALAVEIS 
• Colun'sta Dina Guerra recebeu diploma de partici• 
pação do Ili Ciclo de Estudos de Política e Estratégia, 
ria A�esg-i:scola Superior de Guerra. Mais de duz�ntos 
tonv1dado!: circularam durante o evanto no Batalhao de 
lnfant:nia Motorizada Escoia-Rei na Vil;; Militar, em Deo­
doro. Aplausos para a Dina. 
• Ruy Oue!roi, uma jas nossas grandes personalida­
�es /sociais e políticas, vem concorrer a deputado esta-

�ª• este ano. Tem carisma nosso Professor, que tam· 
�rn _apóia o General Newton -Cruz, o voto de protesto 

0 Rio �empre Janeiro. • E a Di!ma Pereira Pinto já organizando sua turma 
Para o� camarotes do carr"aval de 1995 na Sapucaí • 
Serã_o dois camarotei: de 12 lugares cada. Todo ano 
�� ll•ro que é o último e que vou desfilar na B:iía­
/ºr, mas quando chega a época do carnaval. • sai da 
re:ntet 

• M3ria Teresa Ribeiro com João a tiracolo, embar· 
t.ã�do para fAanaus na saison, vão pescar tambaqui e 
��·Y:e;i d�s �ado5- de lá. Teresa preparada com anzóis e 
.c.a-s scf1st;cadas. 
t ,.Marfan�e Silicone dando a receita do seu casam�n· 
t es��ra1a e depois um beijo" Cruzes. Que receita 

dadesr 
• Dois bons e prestgiados nomes nesta eleiç.ão: nosso 
Jer ry e Luis Caries EI rluaik Medeiros. o sempre Cacau. 
Apesar do PT. Náo aprovo os métodos do PT, todos 
estão carecas de saber. Mas sempre tem os bons nc,­
mes, os bons políticos, que entendem de partidos e par• 
tidos. Ê isso a,. 
e Rosita James sumida dos noticiários da vida e das 
colunas sociais, �anda notícias da Inglaterra onde mora 
a uns três anos mais ou menos. Está com saudades da 
terrinha e virá logo logo. Vai ter muita gente pedindo 
os sais! 
POLITICA 

A gente fica vendo na tevê o horário eleitoral (que 
de gratuito não tem nada, é tudo pago e muito bem, 
por sinal) os candidatos, chega a uma triste conclusão: 
Não dá mais para Brizola, não dá mais para Lula não 
dá mais esses nanicos da vida tipo Espiridião, o cor­
rupto Quércia, o apagado Carlos não·sei-das-quantas, 
o tal de Almirante que de fortuna tem apenas o nome. 
Não dá. 

Para Governador, além <lo correto Newton Cruz 
(que ganhou pontos esta semana compreendendo ao 
movimentado almoço na Riosampa, ponto para o Ge­
neral!'!) não dá mais aturar Milton Gonçalves (canastrão 
na tela e canastrão no mur.do polit:co) não dá para 
ver Santoros da vida, e mas e mais. Sobra um exco­
mungado do PDT Marcello Alencar, o da Cachaça 51 
e o Garotinho, para com o Gene,al ir em frente. 

Bittar? quem é mesmo 81ttar? ah. é aquele candi­
dato de PT. Eu juro que não aguento mais. Que ve· 
nha logo a eleição!!! 
NELSON BORNIER 

Moradores da Avenida Portugal, imediaç0es do 
Zerinho's Bar de Cláudio e Sérgio, agradecem através 
da coluna, ao Deputado Federal Nélson Bornier, por ter 
conseguido um telefone público para aquela região. 
fazia muita falta, me disseram eles. O telefone fica 
próximo também ao clube Excursionistas e vai ser de 
grande Jtilidade para a população. 

Aplausos mais uma vez para o Deputado Nélscn 
Bornier. Ele merece. 

Podem começar a aplaudir, um ... dois . .. três, iá! 
A VIDA � UM DOCE 

Linda a bomboniére Sweet Sweet Way_ ali na es· 
quina de Amaral Peixoto com Barros Jr. Chegaram ba­
las, chocolates e novidades esta semana da Itália. A 
bela Daise Vieira estava lá, magérrima, mas comendo 
feito louca. Ela me disse "Vou sair do meu regime, os 
doces belgas são demais. E os bonbons americanos e 
franceses, uma loucura total". 

Ê verdade. Constatei de perto e saí com uma sa­
cola imeeeeeeensa de doces que eu adoro. Agora, um 
alô para quem não pode comer doces, tem salgadinhos 
[aponeses, uma graça, em todos os formatos. Um, tem 
uns bombons em forma de espiga de milho recheados 
com creme holandês, cobertos de chocolate suíço, que 
são de enlouquecer. Querem saber de uma coisa? pro­
curem o luís Carlos por lá que ele vai mostrar tudo o 
que chegou de novidades. 

Uma ,ardadeira fábrica de sonhos!!! 
DIA O 

Dia D mo"imentando os poderosos da city quinta· 
feira vem, 29 de setembro, final de tarde, Catedral de 
Santo Ant?nio de Jacutinga, dois pontos: Mônica e Cé­
sar. Os F,iais Mara Jose Ramos e Antonio Miqueiotti e 
Rosemary Veras e Orlando César de Freitas convdam. 
EMOCôES 
• Em pleno vapor e Motel Emoções, na Estrada ln­
tendente Magalhães 520, em Campinho . Os que foram 
conhecer saíram maravilhados e me disseram "Parece 
conto de fada". Vou conhecer logo, logo. Deixa sobrar 
1,,;m tempo O q�e foi? quem vai iunto? ora, deixem de 
ser curiosas, crianças! 
QUINZE IDADES 
• Dia 12 de novembro, festa de 15 anos da filha 
de Margareth e Césio Belchior. Vai acontecer no Coun­
try e Cécio me disse que vai ser uma noite e 1anto 
afinal, 15 idades é uma data simplesmente inesque� 
cível. Concordo. 
ROTAÇÃO 

:i Albe.-t'"" Aquino foi pedido em casamento• Uma 
�t.--cila cti�r1doira do soçaite fez o pedido. Ele quase 
�: ... v_

e orn troc:o, r;:isam�nto ainda não está em seus P1? 
'."i 

v .. , de1::>01s, tem compromisso ,;:om a modelo Valérta 

rl� f aul:;,, Cor:, duas não pode, apenas uma namora· 
1nna 

• Essa trama de sacanagem na novela Pátria Minha 
iá passou dos limites. Fazer o que o personagem Lídia 
de Vera Fischer fez com a Eva Wilma francamente 
nem no inferno deve ser assim. Que hÔrror. E a no: 
vela das sete? nunca vi tanto troço intorporad,) de 
uma vez Arranjem um bom pai de santo, um bom ebó 
resolve tudol 
• Muito bem o trabalho de Sada Milton Gonçalves 
na ACINI. _Ela é uma dinâmica. empreendedora e on­de se propoe a fazer, o fa2 com categoria. Gosto mui to de Sa_da. Encontrei·a _esta semana na Veplan, uma graça: ta1lleur creme de linho, sapatos no mesmo tom e uma blusa de seda chiquérrima. Categoria é catego• ria1 

:m� R...,n.:,_+irhr,, de Rena1os a �asa noturn� do eixo do 
rc.t 

14 vindo com novidades e msua movimentada cas.a 
r
. urna que 'iÓ fecha qu21ndo o sol .aparece• Depois 
e --cont� 

Per onde anda minhd doce Mariazinha Braga? Sau-
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• Mauro Vasconcelos com ,grande grupo trabalhando 
i;J campanha do nosso sempre Deputado Paulo de Al­
meida para federal Paulo conseguiu a privatização d::, 
desfile das Escolas. de Samba para a LIE5A de agora 
em diante. Um passo e tanto, uma vez que a Riotur 
s6 fazia cónfvs·ão no meio de campo. Mauro Vasconce­
los teve uma boa fatia de colaboracão nisso tudo Um 
craque. 
CRISTINA 

Parabéns pela pasagem do seu aniversário. São os 
sinceros votos das funcionárias e amigas da Estética. 
Iguaçu. 21 09. 1994. 

CASAMENTO 
Confesso que dei boas gargalhadas lendo o livro 

"Como Destruir seu Casamento", o Cláudio Paiva, um 
dos redatores do Caseta e Planeta. Neste final de se· 
mana, recomendo, leia o livro, você vai sentir·se ali­
•iado de tanto rir. 

PARQUE DOS �RINOUEDOS 
(PAAC'- DA UBERDAOE, 84) 

.., LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA CIOEROADE, 38) 

B:::itr�QUEOOS 1,ACI01 A$ E ESTR�ll•>�IROS 
PAPELAR"' E ARTIGOS PARA PRESEIJTES 

TELEFONES: 767-7272 E 767-•843 

� J �J Contabilidade Nclsor. Eornicr Lt:la. 

ORG�NIZAÇÂO DE EMPRESAS 
AS31STEfltCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

ESCRITÓr-110: RUA PROF' vENINA COAAEA TORRES, 
�JO - 102 ANDAR -JELEF01'JES: 767-1747ll67-762t 

(SEDE PRÓFRIA) 1 
,,,,,�,,,,,-�-,,,,,�,,,,,,; 

AÇOUG�I: CANCELA l 
i,.. ... �===::-�r-1-c-��'''""" .... '��,,, .... "CI-. 

� �- . I OOBAOIREÇÁOOL ".ANOELROBAUNHO 

� ENTREGAS/\ C _ ":::ÍLIO 

RECEBEMOS .. TICKETS" COMG i=OA�.V, OE PAG �' 'i:.. - • O 

RUA DR. THIBAU , 20-TELEFo;..:e: iõa,.:!'",-: J 
CE NTRO- NOVA IG�AÇU 

080º �� g� t?aeáa 
OES�ACHANTE OFICIAL 

L ICENÇA DE CONSTRlJÇÃO, LEGALIZ/IÇÕES 
JUNTO À PREcE!TURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRffURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Morae:s, 682 
Nova Iguaçu - RJ 

• Telefone: 76740425 • ,;-

DR LTDA. 
"llllllllllllillllll!llillll!llllllllllllilllllllllll,@1111:11111111:llllllllllllllll!lllllll'IIUllllllllilllll!II 
� CONVIÊ.NOS: JNPS. IPASE, POtlC!A MILITAR, 

CORPO DE BOll.'1Eé:IRO$, CASA.$ DA BANHA. PETROBRÃS, 
MINISTÉRIO 00S TRAlJSPOATES, COMPACT'JA, PEORSRA 
11111 VIGNÊ S.A.. MINISTÊfiK> 00 EXÉRCITO. 
úON CESSIONÃAIA DOS SERV�S FUNEAÁAKlS DOS 

CEMITÉRIOS PÚBLICOS OE NOVA IGUAÇU 

•MATAlZ• 
RUA DOM WALMOR, 17- NOVA IGUAÇ\I 

TELEFONES, 76Nl529 E 767-9124 

V�NDE SEMPR� POR MENOS 

TINTAS• Ól EOS • PINCélS o AL\.A:ADES 
GESSOS• COlAS o \'ERNIZf:S 

TUDO PARA P INTURA 

RUA OUINTINO BOCAIÚVA, 53105 - N. IGUAÇU•RJ 
TELEFONES: 767•8384 E 767-8388 



SELTEC investe pesado para atrair 
púbhco para o Autocross do RJ 

MOSCUSO JUNIOR 

Um emocionante evento esportivo ta para n • 
l,zar, Mlus uma vez, em nossa cidade . Tratd·se uJ 4a. 
Etapa dr> Campeona1o Carioca de Autocross, que acon­
tece neste domingo, a partir das 1 1  horas, no Avt6· 
dromn Ayrton Eenna. em Ba1rro Botafogo Lá, vári,Js 
atraçõe-s estarão aguardando o público, como por exem­
plo: s0rre1�s de ingressos par<1 cas�s ,ioturni>.i e pMa 
e, Tívoli Parque, Jlém de uma bicic leta montain b1ke 
e duas su 1te5 do Motel V1son . Exames médicos como: 
colesterol, gl ,r:-("'<se e ptes!;ã0, serão feitos gratuitarnen· 
te assim como médico e dentista, além, é claro, da ha­
biÍidade e peri�1a do� pi loto!-. com :iuas mciqvina:. i:,o, 
santes . A. ir.iciativ3 é da Secr�taria de Esporte, Laz-:r, 
Turismo e Cultura (SELTEC), da Prefeitura Municipal de 
Nova lgvaçu , 

Em p;;1 lestra com nos::;a rcportag�:""" o ub diretor 
àa SELTEC, Sab,iel Barbosa, garantiu que o Autocross 
se firmou definitivamente cm Nova Iguaçu "Estam:.>s 
investindo pesado neste setor porqL"e �ncontrdmos 
dpoio . No-;sc objetivo é p:-oporcionar a população um 
bom lazer' . O diretor disse que a 4e Fta,,- rb Auto­
cross seria realizada no últimc- dia 1 8, .P.orém, por mo­
" ivos divrrs�s. foi adiada para amanha . Para �uem 
ainda não ç,õbe, o Autódromo Avrton Scnna é o Jni­
co no t�t-"\do de Rio_ � t�m seu circL •- totd lni�ntc 
aprovado pf'la Fe�ernçãc, de Automcbili•mo do E< ,do 
do Rio de Janero (FAERJ), promot,,ra da corrida , 

Muito ccm:..,ricativo e s�quro dz suas atituck•i; e 
pêlavras o iovem Gabriel Barbosa es:á traball,a_n:ío 
bastante para que o Autocross lenha uma ampla d,vul­
oacão .  "AJé.,, do,; veículos da comunicaçc:o come, 1cr­
nais e rádios, �,tar,,os divulgando esta modalidade es­
portiva em toCo� o� s �+ores da -;ociedade . Nos telões 
da� ,a�-Js r,,:turrac: r'"' �mr Forró Ferrado e Must, 
c<tão �er"'� e, L,'. ·,.> f',.,"' � d'> E:,...,p:dtJant'"" e:,:pn;t� . 
Também .-,s rua::, da c1dac·c cdrros de o;om S"' encarre· 
q .,, de far r as tr1n ·.,,issÕ�!: p�ara a população :

. 
Nos 

po�te:;, gar- =-� ,... _ r ·a ov� e-+31') sendo aprove 1 ,ados 
oela 5E� TEL, e�tão l 7nf'ld� Cl')1l"�ens de- prospe:•o- e 
,1inda nas escolas p, ·blic1: "'�rticulares a divulge ao 
chega t3tT:bém atravl·s d� pro pc-ctos" , d�z ele ,acrf"s 
(entando que , "(j c-�r,.., lJ qur. frvar o maior_ n·J_m::ro 
de a\ mos r ... cebç,rd inore .. �c- El'X'"ª!. pe d o T,voli P.;,,r 
que" . 

'd GaJ..rj-1 aprr::-vl?'itou a entrcv•-;ta pa;a cori,,1 ,1 r o 
r '•Hico a comparecer no Autódromo neste �oming o .  
Ur., .,., tbus est3rá a disposição para conduzir a s  "-'€S­

ecas a•é o lccal ::lo evento A condução sairá e!� Paço 
fªunicip1t! · ..,  1 0:30 t,on'.-" . P ... a fina l izar e d 1ngcrit0 

IE·"!lbr3 ou"' a entrada é franca e aue ?ntes de c.P. U'" -
< lr a pr'•m��ira batf!ria, haver! umd exibicâo de _'l1ot:.­
crr c-.. tament2 quem lá comparecer r,r�,;en:•ard a 
t.:11" 0,.�,vf.-. .-',c·:.1 . Está se'"'do e oerado um C" bl 1cc de 
!e is mil pessoas . 

A SELTEC �,,.1 de parabén• pelos bons serviços 
preste ele•. a comunidade de nossa cidade . O Se:•.el;>· 
rio Raimun�:, Santa Rosa e o diretor de espor•� L ! •�
C 1Judio Guimarães também cstao juntos com Gabri0 

nesta dedica-;ão e emoenhc visando sempre d�r :11a: � 
11ma opcão de lazer a população carente que e a ,.h 
l'-a ixada Fluminense 

CDI - Curso de Idiomas 

O,: nf".!sso temr,o, de hoje P de amanhã 
VENHA APRENDER CONOSCO: 

.rn \CE - FRA'XCE:S - r�GU:S 

TURMAS REGULArE� E ESPECIAIS AOS SÁBADOS 
TELtfONE: 767-8022 

Travessa Rosind• Martins, n.0 46 '305 - Centro 

Nova Iguaçu - RJ 
• Traga estP anúncio e ganhe 20% de des:onto 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

DISQUE DENÚNCIA 

IGUAÇUANO 
O Gl�·n.?ta: do Prefeito ·em a .sua disposi­

,,J�. r:ermant-nte, um telefone para receber suas 
denuncias sobre qualquer irregularidade da qual 
vc.c� te.,1-a cvnhrcimento . Não é prtciso se iden­
t/1car 

i67-0270 

GOVERNO POPULAR 

CORREIO DA LAVOURA cor.rr�-Gô,As
NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXVIII OE 24 A 30 OE SETEMBRO OE 1994 

CAMPEONATO BELFORROXENSE DE JUVENIL 
TERA PROSSEGUIMENTO N E ST E SABADO 

E,tá programado para c·,te sabadc. mais uma rodada do Campeonato Bel 
forroxense de Futebol Juveni l .  Promo­
vido pela Liga de Despcr•os de B lford 
Roxo (LDBR), a compet iça o, ate o n"O· 
mente, é l ;derada pela equipe do Amen­
doeira que, inclusive, encontra-se invic­
ta . Disputado com muita garra e de er­
minação pelos atretas participantes, o 
campeonato vem atraindo um excelentP 
públ ico a cada rodada , 

A rodada a ser disputada neste final 
de semana é a de núm@r-:> sete. L l•ima 
do turno .  Veia como os c,gos estctu or­
gan•z idos e em quais campos eles se• 
rão d1$putados: Toque de Bola x AA V, 
la Ma,a (campo do Vila Maia); EC Ta­
moio x Bayer (no ltaipu); AA Amendoei­
ra x Sindicato dos Rodoviários (campo 
do Gonzaga) e Dois de Ouro x Centro 
de Formação de Craques (CFCl . As par 
tidas começam às 1 5  horas 

NOVA iGUAÇU TEM QUE GANHAR NESTE DOMINGO
PARA F I C A R  COM UMA VAGA NA t ,a DIVISÃO
Se o Flamengo deper>de ainda de 

um empate para se classifcar a prox1ma
fase do Brasileiro, a situação do Nova 
Iguaçu FC é bem mais complicada . O 
time iguaçuano perdeu domingo pai.. ado 
para o Govtacaz, em Cdmpos, por 3 a 1 
e agora tem a obrigaçao de ganl,ar o 
Rubro neste domingo, no Louzadâo, pa· 
ra ficar com uma das duas vagas para 
disputar no ano que vem a Primeira Oi· 
v1[ :10 'S�rie s, Esta foi a primeira der­
rot(, -ia time- a aranjê!do PO Hexagonal
decisivo da 2a. Divisão .  Com a vitória,
o Goytacaz, a lém de ter voltado a l ,de­
ranca da ccmpetç 10, c�rT' 1 2  pontos ga­
nhos, já tem uma vaga a-:.segurada p:1r­
OUP. não pode mais ser ultrapassado por 
duas equipes , Nova Iguaçu e Rubro es­
tarão disputando a outra vaga O Rubro,
de Araruama, além de jogar com a van
tag�m do empate, mesmo estando com
o mesmo número de ponto .. que o "La­
ranja" e também no saldo de gols, pos­
sui  o maior número de vitória (4 a i.1 

O título de campeão da Sec;,,nda 
Divisão ficará por aql.' 1 somente se o 
Everest, que está com a lanterna i lu lT'i· 
nando o Hexagonal , vencer o Goytacaz 
e o Nova Iguaçu aplicar um,, goleada --, 
Rubro . "A situação só nao se complicou 
a,nda mais pra gente porque o Rubrc, 
que era o l ider perdeu em Três Rios pa· 
ra ., Ariérica por 1 a O Is w "°)Ot a1 Jdc 
a manter as e,o;.perança� de asc..,'"ld"r e: 
Primeira Div1sao" -1 disse o treinador 
iguacuano, Paulo César Lima, qu:.? aprt')­
ve, ..:.u para fazer crítica.:;. ao árbitro da 
part da ql,� ,:sxpulsou Carlos He'lr .;:au" 
marcou l.im pênalti inex.:•ente l.. u 1 ;1da 

val1c 1m �v• de 1mpedi:-ento 
HELIOPOLIS 
t\At ,mo s,"!m ter chances de se cl-1s­

siticar para a Primeira Divisc:lo em 95, o 
•irT'I:- do Heliopolis vem mcstr.�ndo m Ji­
t� garra e espírito comr,.,ct1tivo A c:r 
o� comandada pela "b••cta" do cxi: �­
rienfl ttcntco Gilson Morcin ve C"U o 
EvNe<t, de lnhaúma, pela c-,r,tagem d-
1 a O, gol assinalado pN Lffrr• on. de 
rale- -a aos 30 minutos do 2° tempo . 
O t-1-.fiúpolis ai:ida iogm, "! m t1ê titl. Ir" 
res Juca, Marcelo e Cis'ia Times: Hclio­
polis Pingo; Marco Antonio, Qu ;xada
,'/la cel Robalinh,:, e Rohon; lndio, Bozó 
e Edu; André (PC), Jefferscn (S, 1c. o) e 
Pcd!1r 1ho . Técnico: Gilson Vloreira 
Everr st - Jún ior; Elenil;on, Ailton, Sér­
g e. C!odoaldo, Marçal, Marcelo e Sc,­
q, �ha; Marcelo Martins (Gil:-nor ') 1, 
Will ians , Técnico, Marçal Filho . C , 
ficaçoo - l 0) Goytacaz, 1 2  pon'c- ga­
nhos; 2°) Nova Iguaçu e Rubro, • 1 .  4°) 
Ar"érica (TR), 9; 5°) Heli6polis, 8, e 6

°
) 

Ever ... _•. ap�nas 3 ponto!.. Próxirru.., 10-
dc< - última rodada - Amér;ca x f e 
polis (.�m Três -Rios); Everest x Goytac�a. 
(Br ,·,,cc;so) e Nova Iguaçu x Rubro (L • ,. 
Z'30dc) Estatística - O Goytzcaz te ..... o 
ataquri mai- positivo com 1 4  gol:- e .,, 
me 'cr saldo de gols; 6 em 5 vitória o; 2 
emp.ites e 2 derrotas .  O Rubro tem a de­
fesa menos vazada com 5 gols; em se­
qu1dc1 aparece a do He 1 óoolis que so­
freu 6 . A áefesa do Ever�;� é ê. mais va­
zada pois 1á sofreu 1 6  gols . O joqador 
Clay, hoje no Barra, anda é o artilheiro 
da c-.mpc 11�ao com 16 gols, segundo de 
Marcelinho, do N""ª 19,,a,, com 1 5  gols. 

O zagt.,e1ro Paulo P; 'ª 
de 24 ano, de idade "'ti rc1vo da 1ovem Fiá 11a _ Ela é rrnd d� Géhon Oi dois ioga:dores são companr�-.. rcs de zaga do '"R fiarr:er, go P-'l1JIO Palv fc �:T' 
p:- it�dn pc:- um empr" 
rio ao clube c.arírv:a .llté 
fin11 do ano . A no1 o: te,.n; 
2 1  ar,os e é a ,rna rn 
..,,._ t-, de Gélso-:i, que •e...,.. 
2'l. • O artilheiro do Bra­
s1 , n� Capo d') �fu:idl') :i� 
Ed k Unido komá.rio ._ 
C'.' pr ,.,.,.-31 rc e �.,el � 
..., r- 1flCiaçã- tic. pa·-� l'Je> 

goleiro Robertinho cem Q 
Se. .. ,;a da Espanha . cnde 
Rcrrt io iog, O 1�:t:-3:Jrr 
•· ,,,, t padrnh, dn R:::or­
tinhn, que .stá COM 24 
ur cs e foi gol ir) do tirr.e 
do Bc.rd,;n, '1Ic�omr:: '"> 
ã-, fut--..hol ,:h ��1ã:> n"J 
Camoeonato Paulista d'=t♦� 
ari., Robertinho d�,,era 
d�f-nter o gol do seguo­
do timo do club� e:.o?• 
.,L _.I 'lU� di pu♦a am -. 

cxcur- c,a ri--1-. � -
ro� O gokir'J prcten• 
..... H .r r opurtul'\;d;:,d 
fie H 'la Espt-t"i r-:r l.!:71 
1-.. T".'1 1r:mpo. • O pre� � 
... :lu ":R F! :1,i,c-nc o l � 
Vc+ro, rni:.,strC'u n� ��"'ia­
n :i i::. --ada qu ri ') P a 
nrrn n,. pouco preocuo ... 
do c1n •e-,t... ajur:!ar a rr-.. 
raliz�r o pa s. O dir gr- • 
rub:''1 neg; :>, rumJ re1 

r iao r�v-1 J � vr-nt3r{ -4 
e: l(' .. , ,._g J·,-1 t, - D ::,. • 
de da R pul:hca, fer· 
rar"c o Henriou� C1fc,.. 
So C"l :?rte aCC'iO t nli! 
um 1r,tere:-�� o J - :1 L 
\f 1 -. ('" .... \J!'""l3 -. ir_ti 

f e I fl. tit , :! " r,:o--
nhosa do prr ,1...J • .:! r 
FI, f-7 cem q1.e ele rece­
t . , � ,n- 0 • 
Pc,r t:]l3r en F1 -,�r,n.:, ,. 
c:i�">e é o ur e:, c ube 
rio:a que a1ndJ ndo ga­
rantiu sua .:lc. ,ificaçJc p·­
ra a segurda ,?! .. ..- ·t., ::�m 
peo •o Bra• eiro, de 9� 

Cine River Iguaçu 
"True Lies" (3a. semana, 

Publique o balanço de sua Empresa no 
1------CORREIO DA LA VOURA-----1 

tr 767-2725 tr 

com Arnold Schwarzaee t 
gt. - Censura livre �.:,•,J� 
ro: 1 3h 1 O -- 1 Sh-10 
l Sh 1 O _ 20h 10 . Pr,1ça 
Antônia Flores Teix�ira 

c ne V arde - ' TC 2000 
(reprise), com Bolo Yeang 
e Jalal Merhi . "Apertad> 

.----------------------------------, e molhada" (i,lme de •º'º 
expl ícito), Ce�suca, _ 1 8
anos . Horárí� 13h-l� · 
1 5h35 - 1 6h30 - 1 Bh2-' 
- 1 9h45 e 21 horas p,,,. 
ç> da Liberdade T-' 
767-7264 . 

ATACft.Dú E VAREJO 

FORNECIMENTO A D  ROGARIA�. FARtvlÀC IAS, PERFUMARIAS ETC. , ,  

01Mfmt� �{��iw�•�r1tl 
Estrada Pl inio Cassdo, 1 2 1 9-C',al ifór,1 :2-t'-!. l9t.:2.çu 

Telefone (Pabx) 768-21 04 • FAX 'i6S21 0·; 

MARKÃO - PERFUMARIA - Vt.RE.JO 
Av Mal. Floriano PE 1>:mo 1 790 - Tel .  767-9487 

Centro - I\Jovél Iguaçu - Estado do Rio 
Av Getúlio Moura, 1 559/1 561 - Tel. 791 -1 844 

Centro - N i lópolis - Estado do Rio 

CASA LEILA - PERFUMARIA - VAREJO 
Rua José Hipólito de Oliveira. 1 1 9  - Tel . ;  767-6738 

Centro - Novo Iguaçu - Estado do Rio 

Cine Center l - "O 
C6rvo (lançamento) 'º"' 

Brandon lee Censura r 
vre , Horário, 1 3h - 1 5" 
_ 1 7h - 1 9h e 21 hor,s 

Cine Center 2 - "O rei 
leao" (matinéeL Deseeho 

anmado de Walt Di,�n•�, 
"Velocida::!e ma.,ma (s 
rée} om Keannu Reev:

i
:. 

Censura l ivre Hor
7
a
h20 

1 3h40 - 1 6h30 - 1 
_ 1 9h 1 0  e 21 horas , 

Cine Center 3 - 'A f� 
ga" (2a. semand

�
': 

CC·
1 

Alec Boldwin e K,m a.,. 

< ,nger ,  Censura, 1 0  an:i;h 
Hcrario, 1 3h - 1 5h • 
_ 1 9  e2 1 horas 

1 

-; l• � 

. �-��- � e os meos 
l ve: t�rido ! •·:rit 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

